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Azcapotzalco, D.F. a 23 de noviembre de 1978.Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA-AZCAPOTZALCO
CONSEJO ACADEMICO

A LOS MIEMBROS DEL CONSEJO ACADEMICO 
DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E .

Suplico a ustedes su asistencia a la 8a. sesión ordinaria del Consejo 
Académico de la Unidad Azcapotzalco que se celebrará el próximo jueves 
30 de noviembre de 1978 a las 12:00 horas en la Sala de Consejo de la 
Unidad, situada en el 3er. piso del Edificio Central, conforme a la si-

1.- Lista de asistencia.

2.- Lectura y, en su caso, aprobación de los acuerdos tomados por el 
Consejo Académico en su 7a. sesión ordinaria de fecha 21 de junio

3.- Solicitud del Consejo Académico al Presidente del Colegio Académi­
co con el objeto de prorrogar la vigencia de las actuales comisio­
nes dictaminadoras hasta que sean electos los miembros de las pró-

4.- Análisis y decisión sobre la solicitud presentada por el Arq. Al­
fonso Xavier Iracheta para el disfrute de su semestre sabático.

5.- Análisis y decisión sobre la representatividad de los estudiantes 
ante los cuerpos colegiados.

6.- Informe al Consejo Académico de las labores desarrolladas por el 
Comité Electoral.

7.- Presentación, discusión y en su caso aprobación del dictamen elabo^ 
rado por la Comisión del Consejo Académico para el estudio de la - 
organización y funcionamiento del Centro de Estudios del Medio Am­
biente.

8.- Informe al Consejo Académico sobre las labores desarrolladas por la 
Comisión del Servicio Social.

9.- Asuntos varios.

guiente:

ORDEN DEL DIA

de 1978.

ximas.

A ‘ n t e .
"( TIEMPO II

LICyaSRGE RliFZ DUEÑAS. 
SECRETARIO./

Avenida San Pablo, frfcapotzalco, México 16, D.F



LISTA DR ASISTENCIA A LA OCTAVA SESIO'I ORDINARIA DEL CONSEJO ACA­
DEMICO DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO DEL JUEVES 30 DE NOVIEMBRE A LAS 
12:00 HOPAS.

R E C T O R .

S u p Ie n t e :L IC .J O R G E  R U I Z  D U E Ñ A S .
S E C R E T A R I O .

D I R E C T O R E S  D E  D IV IS IO N :
0

* D R . J O S E  M . G O N Z A L E Z  S A N T A L O .  (O B I ) y

S u p le n te :IN G . E D U A R D O  D E  L A  G A R Z A  V .

* A R Q . M A N U E L  S A N C H E Z  D E  C A R M O N A ,  (C Y A D ) / /

S u p le n te :D . I . C E C I L I A  V E R G A R A  C A S T I L L O .
•

*
ê

M  1 R O .  F R A N C I S C O  J O S E  P A O L I  B O L I O . 1/

Suptente: M T R O . L U I S  G E R A R D O  I Z E  M .

J E F E S  D E  D E P A R T A M E N T O :

C I E N C I A S  B A S I C A S  E  I N G E N I E R I A .

*
•

D R . J U A N  Q U I N T A N I L L A  M A R T I N E Z . (C iencias B á sica s ) 1/ \y

* • IN G . F R A N C I S C O  R O B L E S  F E R N A N D E Z  V I L L E G A S .

**
(M a te ria le s )

M T R O . L U I S  M A R C I A L  H E R N A N D E Z . (E le c t r ó n i c a , v/ iV _

*

C om unicacio ­
nes e Instrum en­
tación).

I N G . C A R L O S  V E L A S C O  P I C A Z O . (S is t e m a s ) . \s y

* IN G . J A C I N T O  V I Q U E I R A  L A N D A  . (E n e r g ía ) y (/

C I E N C I A S  S O C I A L E S  Y  H U M A N I D A D E S .
0  ’ **

* L I C . J E S U S  H E R N A N D E Z  T O R R E S .  (D erecho) 1/

* M T R O . C L A U D E  H E L L E R  R O U A S S A N T . ( S o c i o l o g í a ) l/

«
y



* 4 L I C . A D O L F O  R I V E R A  C A S T R O .  (E c o n o m ia )

* L I C . M A .  D E L  C A R M E N  P A R D O  L O P E Z . ( A d m ó n . )

C I E N C I A S  V  A R T E S  P A R A  E L  D I S E Ñ O .

A R Q . S A U L  D E  C O L O M B R E S  S . (Evaluación del diseño)

(- *

A R Q . A N T O N I O  T O C A  F .( In v e s tig a c ió n  y  conocim ien­

t o  C A Q L f c  V w e z  t o  p a r a  e l  d i s e ñ o )/-i (M edio A m biente )

(P ro c e s o s  y  Té cn ica s  de
re a liza c ió n )



C I E N C I A S  B A S I O A S _ E _ IN G E N I E R IA :

* IN G . E R N E S T O  J A V I E R  E S P I N O Z A  H E R R E R A . (C iencias
B á sica s )

I N G .H U G O  E .  S O L I S  C O R R E A .

* IN G . J U L I O  M E N D E Z  G A R C IA  . (E le c t r ó n ic a ,C o m u n i ­
caciones e In s tru m e n ­
tación)

I N G . L U I S  D E  J E S U S  V A L D I V ^  L O P E Z .

D R . J U A N  R A M O N  M O R A L E S  G .  (E n e rg ía )

D R . F R A N C I S C O  L A D I S I ^ O  S Z E K E L Y  S A N C H E Z .

IN G . IG N A C IO  V E L E Z  C A R R A S C O .  (M a te ria le s )

IN G . F R A N C I S C A  F R A N C O .

I N G .E N R I Q U E  R E B O R A  T O G N O .  (S is te m a s )

I N G . M I G U E L  A N G E L  M O N D R A G O N  R U B I A N O .

C I E N C I A S  S O C I A L E S  V  H U M A N I D A D E S .

L I C . M A R I O  M O N T A Ñ E Z  U L A G E .  (A d m in is tra c ió n ) 

L I C .  S A M U E L  E S P E J E L .

L I C  . A L B E R T O  B E C E R R I L  M O N T E K I O . (D erecho)

* L I C . E D M U N D O  S A L A S  G A R Z A .  (E c o n o m ía ) 

L I C . J O S E  J U A N  H E R N A N D E Z  A L V A R E Z .



2

L I C .  E D U A R D O  R O I -D A N  A C O S T A .  (S o c io lo g ìa ) ______ /

L I C . C R I S T I N A  L A R I O S  M A L O .

C I E N C I A S  Y  A R T E S  P A R A  E L  D I S E Ñ O .

*

*

.U P E  N O R M A  S U I N A G A .  (Evatuaciór
del diseño)

H E R N A N D E Z  C A Z A R E S .

A R Q .  J O R G E  O M A R  Z E P E D A  V  L E E . ( M e d i o  A m b ie n te )

A R Q .  J O S E  A R C A  D IO  M E D E L  M A R IN .

A R Q . O S C A R  C A S T R O  A L M E I D A  . (P ro c e s o s  y  T é c n i ­
cas de re a liza c ió n ) 

A R Q . E D M U N D O  M E N D E Z  C A M P O S .

/

A R Q . M A R I A  T E R E S A  O C E J O  C A Z A R E S . ( In v e s tig a - ^
ción y  conocí------
m iento).

A R Q . J O S E  T E R C E R O  B A R R A G A N .



A L U M N O S :

C I E N C I A S  B A S I C A S  E  I N G E N I E R I A .

IN G E N IE R IA  A M B I E N T A L  E  I N G E N I E R I A  C I V I L .

* í  S R I T A  . IR M A  C A R O L I N A  E S P E J E L  R A M I R E Z . í l

I S R .  E D U A R D O  G A N E M  M U S I .

IN G E N IE R IA  E L E C T R O N I C A  E  I N G E N I E R I A  E L E C T R I C A .

S R .  R A F A E L  O C H O A  M E N D O Z A .

S R . M A R C O  A N T O N I O  O L V E R A  H E R R E R A .  X

IN G E N IE R IA  F I S I C A  E  I N G E N I E R I A  Q U I M I C A .

S R  . A L F R E D O  M A R Q U E Z  L U C E R O .

IN G E N IE R IA  M E C A N I C A  E  I N G E N I E R I A  M E T A L U R G I C A .

S R .  M A N U E L  M O R A L E S  V A R E L A .

S R .  J O R G E  R E N E  T O R R E S  D .

IN G E N IE R IA  IN D U S  T R I A L .

S R . O C T A V I O  N O V E L O  Q U I N T A N A .

S R .M A U R I C I O  B A L Z A R E T T I  R A M I R E Z .

C IE N  C IA  S  S O  C IA  L E S J < J ± U M A N  ID A  D E S .  

S O C I O L O G I A .

* S R I T A .  M A R IA  L U I S A  P E L A E Z  B .  

S R .  M A N U E L  R O D R IG U E Z  S A E N Z .
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D E R E C H O .

S R . J O S E  E D U A R D O  A H U E D  O R T E G A

S R .  J A V I E R  R A M I R E Z  I S U N Z A .

E C O N O M IA .

S R .  G E R A R D O  S O T O  P E R E Z

A D M I N I S T R A C I O N .

S R . E N R I Q U E  M A R T I N E Z  C A R D O S O

S R . R O B E R T O  L O P E Z  Z A P A T A .

C I E N C I A S  Y  A R T E S  P A R A  E L  D I S E Ñ O .

D IS E Ñ O  A R Q U I T E C T O N I C O .

S R . V I C E N T E  J O R G E  M E J I A  S O L A N O

S R .  H E C T O R  F L O R E S  T A F O Y A .

D IS E Ñ O  D E  L A  C O M U N I C A C I O N  G R A F I C A

S R . A L B E R T O  M .  L A B A R T A  A B A D .

S R I T A . R E G I N A  G O N Z A L E Z  R .

D IS E Ñ O  I N D U S T R I A L .

S R . M I G U E L  D E L  R IO  O C A

* S R .  W A L T E R  T U R B U L L  P L A Z A

4 a . R E P R E S E N T A C I O N  (Diseño A rq u ite c tó n ic o ).

* S R I T A .  R O S A  M A .  O R T E G A  S U A R E Z .

S R .  R A F A  E L  M A R T I N  D E L  C A M P O  M A R Q U E Z



T R A B A JA D O R E S  A D M IN IS T R A T IV O S :

1a. R E P R E S E N T A C I O N

S R .  C A R L O S  S A L V A D O R  B R I T O  A L T A M I R A N O .

2 a . R E P R E S E N T A C I O N .

S R . R A U L  A D O L F O  H U E R T A  J U R A D O .

S R .  J E S U S  A N T O N I O  F L O R E S  B U S T A M A N T E

/  /

8 4 0
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ACUERDOS TO'LADOS EN LA SEPTIMA SESION ORDINARIA DEL_( 

CONSEJO ACADEMICO DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO CELEBRADA EL MIERCO­

LES 21 DE JUNIO DE 1S78.

1.- E l C o n se jo  A c a d é m ic o  aprobó in c lu ir  co m o  punto 6 de la orden del 
dfa la ce le b ra ció n  de elecciones e x tra o rd in a r ia s  para  c u b r i r  la s  va
can

2 , — Se a p ro b a ro n  lo s  acuerdos tomados por el C onsejo  A c a d é m ic o  en
✓

su novena sesión o rd in a ria  de fecha 21 de a b ril  de 1978./
*

3 . -  Se aprobó el info rm e presentado por la C o m is ió n  del C o n s e jo  A c á
d é m ic o  para el estudio de tem as v inculados con la le g is la c ió n  u n i­
v e r s i t a r ia .

4 . -  Se aprobó el envío del inform e m encionado en el acuerdo  a n t e r io r ,
de las  m inutas de las reuniones de la C o m is ió n ,  de lo s  tra b a jo s  pre 
sentados durante el foro u n iv e rs ita r io  y  de las cintas gra ba das du 
rante las m esas redondas del mencionado evento, al C o le g io  A c a d é  
m ic o  de la U n iv e rs id a d .

5 . -  Una ve z llevado a cabo el p ro ce d im ie n to  aprobado por el C o n se jo
A c a d é m ic o  para la designación de los D ire c to re s  de D i v i s i ó n ,  el -  
Presidente  del Consejo  A c a d é m ic o  h izo  la d e c la ra to ria  fo rm a l de la 
designación del M a e s tro  F ra n c is c o  José Paoli B o lio  c o m o  D ir e c t o r  
de la D iv is ió n  de C ie n c ia s  S o cia le s  y  H u m a n id a d e s.

6 . -  E l  C onsejo  A c a d é m ic o  aprobó la solicitud para el d is fru te  del p e rio
do sabático de la profesora V e ro n ic a  G o n zá le z , Jefe de la  S e c c ió n  
de Lenguas E x tra n je ra s  de la C o o rd in a ció n  de E xte n sió n  U n iv e rs ità  
r ia  de la Unidad, quien re a liz a rá  estudios de L in g ü ís t ic a  A p lic a d a  
en In g la te rra .

7 . -  E l  C onsejo  A c a d é m ic o  aprobó el d isfrute  del período sabático  del -
D r .  J a v ie r  S a la z a r  Resines quien r e a l iz a r á  algunas in ve s tig a c io n e s  
en colaboración con la  A s o c ia c ió n  Nacional de U n iv e rs id a d e s  e I n s ­
titutos de Educación S u p e r io r .

8 . -  EH C onsejo  A c a d é m ic o  aprobó la ce le b ra ció n  de e leccio n es e x tra o r ­
d in a ria s  con el objeto de c u b r i r  la s  vacantes de C o n s e je ro s  T i t u la  -  
re s  y  suplentes del Consejo A c a d é m ic o  de la U n id a d .

9 . -  E l  C onsejo  A c a d é m ic o  aprobó la integración  del C o m ité  E le c to ra l
en la siguiente fo rm a :

8 a 0
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D IV IS IO N A L U M N O S

O B I
C S H
O V A D

P r o f . Ing. Ignacio V e le z  C a r r a z c o  
P r o f . L i c .  M a r io  Montañez 
P r o f . A r q .  O s c a r  C a s tro

. A lf r e d o  M a rq u e z  

. E d u a rd o  A hued 
S r .  L u is  M a y o

T ra b a ja d o r  A d m in is tra t iv o :  S r i t a .  Ana Belinda A m e s  R .

1 0 . -  E l Consejo  A c a d é m ic o  acordó  delegar en el C o m ité  E le c to ra l  la  re
solución de los conflictos que puedan d e r iv a rs e  del proceso  electo 
r a l ,  aplicando las m is m a s  reglas  aprobadas por el C o n se jo  Acadé 
m ico  para el proceso e lectivo  del mes de m a r z o  del presente año.

81>1



ACUERDOS TOMADOS POR EL CONSEJO ACADEMICO DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO 
EN SU SEPTIMA SESION ORDINARIA CELEBRADA EL MIERCOLES 21 DE JUNIO -

DE 1978.

1. El Consejo Académico aprobó incluir como punto 6 de la orden
del día la celebración de elecciones extraordinarias para ci¿ 
brir las vacantes de miembros del Consejo Académico.

2. Se aprobaron los acuerdos tomados por el Consejo Académico -
en su novena sesión ordinaria de fecha 21 de abril de 1978.

3. Se aprobó el informe presentado por la Comisión del Consejo-
Académico para el estudio de temas vinculados con la legisla 
ción universitaria.

4. Se aprobó el envío del informe mencionado en el acuerdo ante
rior, de las minutas de las reuniones de la Comisión, de los 
trabajos presentados durante el foro universitario y de las- 
cintas grabadas durante las mesas redondas del mencionado -- 
evento, al Colegio Académico de la Universidad.

5. Una vez llevado a cabo el procedimiento aprobado por el Con­
sejo Académico para la designación de los Directores de Divj_ 
sión, el Presidente del Consejo Académico hizo la declarato­
ria formal de la designación del Maestro Francisco Paoli Bo- 
1 i o como Director de la División de Ciencias Sociales y Huma 
nidades.

6. El Consejo Académico aprobó la solicitud para el disfrute --
del periodo sabático de la profesora Verónica González, Jefe 
de la Sección de Lenguas Extranjeras de la Coordinación de - 
Extensión Universitaria de la Unidad, quien realizará estu­
dios de Lingüistica Aplicada en Inglaterra.

7. El Consejo Académico aprobó el disfrute del periodo sabático
del Dr. Javier Salazar Resines quien realizará algunas inve^ 
tigaciones en colaboración con la Asociación Nacional de Uni_ 
versidades e Institutos de Educación Superior.

8. El Consejo Académico aprobó la celebración de elecciones ex­
traordinarias con el objeto de cubrir las vacantes de Conse­
jeros Titulares y suplentes del Consejo Académico de la Uni­
dad.

9. El Consejo Académico aprobó la integración del Comité Electo
ral y para ese efecto designó a determinados consejeros.

10. El Consejo Académico acordó delegar en el Comité Electoral -
la resolución de los conflictos que puedan derivarse del pro 
ceso electoral, aplicando las mismas reglas aprobadas por el 
Consejo Académico para el proceso electivo del mes de marzo- 
del presente año.



ACTA DE LA OCTAVA SESION ORDINARIA DEL CONSEJO ACADEMICO DE LA- 
UNIDAD AZCAPOTZALCO CELEBRADA EL JUEVES 30 DE NOVIEMBRE DE 1978.

Siendo las 12:30 horas cel Jueves 30 de Noviembre de 1978, se ini 
ció la octava sesión ordinaria del Consejo Académico en la Sala d 
Consejo de la Unidad Azcapotzalco según la siguiente:

ORDEN DEL DIA

1.- Lista de asistencia.
»

2.- Lectura y, en su caso, a p r o b a c i ó n  de los a c u e r d o s  t o m a d o s
por el C o n s e j o  A c a d é m i c o  en su séptima s e s i ó n  o r d i n a r i a  - 
de fecha 21 de junio de 1978.

3.- Informe al C o n s e j o  A c a d é m i c o  de las l a b or e s d e s a r r o l l a ­
das por el C o m i t é  Electoral.

4.- Presentación, d i s c u s i ó n  y en su caso a p r o b a c i ó n  del d i c ­
tamen e l a b o r a d o  por la C o m i s i ó n  del C o n s e j o  A c a d é m i c o  pa 
ra el e s t u d i o  ce la o r g a n i z a c i ó n  y f u n c i o n a m i e n t o  del 
Centro de E s t u d i o s  del M e d i o  Ambiente.

5.- Informe al C o n s e j o  A c a d é m i c o  sobre las l a b o r e s  d e s a r r o ­
lladas por la C o m i s i ó n  del S e r v i c i o  Social.

6.- Análisis y d e c i s i ó n  sobre la s o licitud p r e s e n t a d a  p or el
Arq. A l f o n s o  X a v i e r  Iracheta para el d i s f r u t e  de su s e ­
mestre sabático.

7.- Asuntos varios.

El Lic. Jorge R u i z  Dueñas, S e c r e t a r i o  del C o n s e j o ,  p r o c e d i ó  a 
pasar lista de a s i s t e n c i a  con o b j e t o  de v e r i f i c a r  el n ú m e r o  
de los c on s ej e r os  presentes. E s t u v i e r o n  p r e s e n t e s  25 c o n s e j e  
ros con lo cual q u e d ó  integrado el quórum exigido; en el a n e ­
xo número 1 de esta acta se e n c u e n t r a  la lista de a s i s t e n c i a .

Acto seguido el P r e s i d e n t e  del Consejo, Ing. J o r g e  Hanel del 
Valle preguntó a los c o n s e j e r o s  si estaban de a c u e r d o  con la 
orden del día . El M a e s t r o  C l a u a e  Heller e x p u s o  la s i t u a c i ó n  
actual de las C o m i s i o n e s  D i c t a m i n a d o r a s , las c u a l e s  d e b e n  ya 
concluir sus f u n c i o n e s  sin que h a s t a  la fecha se h a y a n  e l e c t o  
otras para s u s t i t u i r l a s ;  el M a e s t r o  Heller p i d i ó  p o r  lo t a n t o  
que se incluyera c o m o  punto tres de la o r d e n  del día la s o l i ­
citud al P r e s i d e n t e  del C o l e g i o  con el o b j e t o  de q ue se p r o ­
rrogue la v i g e n c i a  de las actuales c o m i s i o n e s  d i c t a m i n a d o r a s .
El Consejo a p r o b ó  como punto tres de la o r d e n  del día el s i ­
guiente: s o l i c i t u d  del C o n s e j o  A c a d é m i c o  al P r e s i d e n t e  del C o  
legio con el o b j e t o  de p r o r r o g a r  la v i g e n c i a  de las a c t u a l e s  
comisiones d i c t a m i n a d o r a s  hasta q ue sean e l e c t o s  los m i e m b r o s  
de las próximas.

1

El Dr. José M. G o n z á l e z  Santaló i n t e r vi n o p a r a  p r o p o n e r  q u e  
el asunto r e l a t i v o  al análisis y d e c i s i ó n  s o b r e  la s o l i c i t u d  
presentada por el Arq. A l f o n s o  X a v i e r  I r a c h e t a  p a r a  el d i s f r u  "* 
te de su semestre s a b á t i c o  fuera tratado c o m o  p u n t o  c u a t r o  de
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la orden del día en lugar de hacerlo en el sexto lugar. La - 
mencionada proposición fue aceptada por el C o n se j o Académico.

* '  ,

Por último, el consejero Octavio N o v e l o  intervino para tratar 
el problema de la ausencia de r e p r e s e n t a c i ó n  de los e s t u d i a n ­
tes ante el Colegio Académico, en vista de las renuncias de - 
algunos de los consejeros alumnos. El Lic. Jorge Ruíz Dueñas 
propuso que se tratara como punto cinco de la orden del día - 
el análisis y decisión sobre la r e p r e s e n t a t i v i d a d  de los estu 
diantes ante los cuerpos colegiados; dicha solicitud fue apro 
bada por el pleno del Consejo.

Una vez hechas las modifica c io n es  m e n c i o n a d a s  a la or d e n del 
día fue aprobada la misma por lo que se con t in u ó el d e s a h o g o  
del punto dos relativo a la lectura y, en su caso, a p r o b a c i ó n  
de los acuerdos tomados por el Consejo A c a d é m i c o  en su séptima 
sesión ordinaria de fecha 21 de junio de 1978. El Lic. Jorge 
Ruíz Dueñas procedió a dar lectura a cada uno de los acuerdos 
propuestos por la Secretaría, e nt r egándose al m i s m o  tiempo a 
los consejeros una copia de los mismos. Los diez acuerdos 
propuestos fueron aprobados por el pleno del C o n s e j o  en la 
forma presentada.

Acto seguido se procedió a examinar el punto tres de la orden 
del día relativo a la solicitud del C o n s e j o  A c a d é m i c o  al P r e ­
sidente del Colegio con objeto de que se prorrogue la vig e nc i a 
de las actuales comisiones dictaminadoras hasta que sean elec 
tos los miembros de las próximas. Se comentó en el seno del 
Consejo que en la primera semana de diciembre con c lu y e el p e ­
ríodo de las comisiones dictaminadoras quedando aún m uchos ca 
sos pendientes de examinar y sin que exista hasta la fecha un 
procedimiento para que sean sustituidas. El C o n s ej o  A c a d é m i c o  
acordó por lo tanto proponer se prorrogue la v i g e n c i a  de las 
actuales comisiones dictaminadoras mie nt r as  no se realice el 
procedimiento de sustitución de las mismas.

Se procedió a desarrollar el punto cuatro de la orden del día 
referente al análisis y decisión sobre la solicitud p r e s e n t a ­
da por el A r q . Alfonso Xavier Iracheta para el disfrute de su 
semestre sabático. El Lic. Ruíz Dueñas Secretario del C o n s e ­
jo leyó la solicitud presentada por el Arq. Iracheta y a c o n ­
tinuación la carta del Arq. Rébora, Jefe del C e n t r o  de Estu-- 
dios del Medio Ambiente, quien apoya la solicitud del Profe-- 
sor Iracheta y recomienda la aprobación para el d i s f r u t e  de - 
su período sabático. Una vez que se hicieron los c om e nt a r i o s  
pertinentes, el Consejo Académico consideró a p r o b a d a  la s o l i ­
citud del Arq. Iracheta.

Acto seguido se procedió a desahogar el punto cinco de la o r ­
den del día relativo al análisis y d e c i s i ó n  sobre la represen 
tatividad de los estudiantes ante los cuerpos colegiados. En 
primer lugar se trató el problema del m o m e n t o  en él cual los 
alumnos pierden su representatividad ante los cuerpos c o l é —  
giados. El Consejo Académico concluyó que cuando alguno de 
los consejeros alumnos electos para representar a su sector - p - 
concluye sus estudios, en ese m o m e n t o  se pierde la representa O í) 1 
tividad; entendiéndose que ha concluido sus e s t u d i o s  cuando



no se reinscribe en el trimestre subsecuente por haber ya acre 
ditado todas sus materias.

A continuación se propuso un receso de cinco minutos con -el - 
objeto de que los sectores afectados por la falta de represen 
tatividad ante el Colegio Académico designaran a sus represen 
tantes. Una vez concluido el receso de los estudiantes de la

•  •  • < « • • •

División de C.B.I. designaron, como consejero t i ­
tular ante el Colegio Académico al Sr. Octavio Novelo y como 
consejero suplente al Sr. Manuel Morales Varela; los c o n s e j e ­
ros alumnos de la División de Ciencias Sociales y Humanidades 
designaron consejero titular ante el Colegio A ca démico a la 
Srita. María Luisa Peláez y como consejero suplente al Sr. - 
Enrique Martínez Cardoso, y por último, los consejeros e s t u —  
diantes de la División de Ciencias y Artes para el Diseño d e ­
signaron, consejero titular ante el Colegio A c a d ém i co  a la 
Srita. Rosa M a . Ortega y como consejero suplente al Sr. Alber 
to M. Labarta Abad.

Por su parte, los profesores de la División de Ciencias Socia 
les y Humanidades ratificaron la designación del Lic. Eduardo 
Roldán como consejero suplente ante el Colegio Académico.

Acto seguido se procedió a desahogar el punto seis de la orden 
del día relativo al informe que rinde ante el Consejo Acadénvi 
co el Comité Electoral. El Presidente del Consejo Ing. Jorge 
Hanel del Valle pidió al Maestro Mario Montañez diera lectura 
al informe de las labores desarrolladas por el Comité E l e c t o ­
ral, mismo que se anexa a la presente acta como anexo dos.
Una vez leído el informe, el Ing. Hanel lo sometió del pleno 
del Consejo. El Dr. José M. González Santaló intervino para 
pedir una mayor formalidad en la adscripción de los profeso-- 
res de la Unidad y sugirió que se defina este problema antes 
del mes de marzo, es decir previamente a las próximas eleccio 
nes con motivo de la renovación del Consejo A ca démico para el 
período 79-81. A continuación el Consejo A c a d ém i co  acordó 
aprobar el Informe del Comité Electoral y el Ing. Hanel, P r e ­
sidente del Consejo, procedió de conformidad con la fracción
IV del artículo 13 del Reglamento de los Consejos Académicos 
a hacer la declaración formal de los candidatos electos como 
consejeros académicos: Arq. María Teresa Ocejo Cázares (Inves 
tigación y Conocimiento para el D i s e ñ o ) ; Arq. Ornar Zepeda y 
Lee (Medio Ambiente) y Sr. Alberto M. Labarta Abad (consejero 
alumno de la carrera de diseño gráfico para la comunicación) .

Acto seguido se procedió a desahogar el punto siete de la o r ­
den del día relativo a la presentación, discusión y, en su ca 
s o , aprobación del dictamen elaborado por la Comisión del Con 
sejo Académico para el Estudio de la Organización y F u n c i o n a ­
miento del Centro de Estudios del Medio Ambiente, (anexo J J  .
El Lic. Ruíz Dueñas mencionó que los consejeros tienen ya en 
su poder el dictamen a que se hace referencia y recordó que - 
con objeto de no interrumpir los trabajos de la Comisión se 
informó al Consejo Académico la decisión de mant e ne r  como ase 
sores a aquellos consejeros que concluyesen sus gestiones con 
objeto de que continuaran colaborando en dicha Comisión. Pir- 
dió que el Consejo Académico concediera el uso de la palabra 
durante la discusión del asunto a los asesores Dr. Francisco



4

Medina Nicolau, Diseñadora Industrial Cecilia Vergara y A r q .
Jaime Lezama. Asimismo el Presidente del Consejo hizo e x t e n ­
siva esta petición a efecto de que miembros del Centro de E s ­
tudios del Medio Ambiente pudieran integrarse a la discusión 
concediéndoles así voz para la presente deliberación. El Con 
sejo Académico acordó conceder el uso de la palabra tanto a - 
los asesores mencionados como a algunos de los miembros del - 
Centro de Estudios del Medio Ambiente, designados por el p r o ­
pio Arq. Alberto Rébora.

A continuación el Lic. Jorge Ruíz Dueñas dió lectura al Infor 
me de la Comisión comentando el acuerdo de la misma en el sen 
tido de plantear las alternativas de manera impersonal sin ha 
cer alusión al origen de las mismas, desplazando a este m om e n 
to el pronunciamiento del criterio de la Comisión sobre las 
alternativas presentadas. A continuación pidió al Dr. Medina 
Nicolau, hiciera una génesis de estas alternativas que resumen 
las discusiones de la Comisión.

En uso de la palabra el Dr. Medina Nicolau expuso que en un 
principio la Comisión se planteó cuatro hipótesis: a) la de - 
no hacer nada; b) la de integrar un Departamento; c) la de 
constituir una nueva División y d) la de formar una nueva Un:L 
dad. La primera alternativa y la cuarta fueron descartadas y 
la Comisión se abocó al estudio de la segunda y tercera alter 
n a t i v a s .

En .lo que se refiere a la creación de un Departamento, la C o ­
misión se planteó en un principio la posibilidad de crear un 
Departamento interdisciplinario, posibilidad que fue descarta 
da más tarde en vista de los inconvenientes que presenteaba - 
en su organización ya que no esta previsto por la Ley O r g á n i ­
ca de la Universidad y convervando entonces la opción de inte 
grar al grupo CEMA en un Departamento dependiente de una Div_i 
sión. Por lo anterior la Comisión se centró en el estudio de 
dos opciones fundamentales: a) integración del grupo CEMA en 
un nuevo Departamento dentro de alguna de las divisiones a c a ­
démicas ya existentes en la Universidad y b) creación del D e ­
partamento de Desarrollo Regional y Urbano en una nueva D i v i ­
sión abocada al área de conocimientos del Medio Ambiente.

En cuanto a la metodología de trabajo cada División presentó 
un documento en el cual se contenían los diversos puntos de - 
vista sobre tales opciones. Los documentos de la División de 
Ciencias y Artes para el Diseño y de Ciencias Sociales y Huma 
nidades coincidieron en la creación de un D e p a r t a m e n t o  dentro 
de una División ya existente y la División de Ciencias Básicas 
e Ingeniería propuso un Departamento de Desarrollo Urbano den 
tro de una nueva División. En vista de que en el seno de la 
Comisión no pudo lograrse un consenso se presentan al pleno - 
del Consejo las dos alternativas.

El Presidente del Consejo puso a consideración de los conseje 
ros el dictamen de la Comisión e invitó al Consejo a hacer un 
análisis de las alternativas propuestas. , 8 ü 0

El consejero Claude íleller hizo una proposición en cuanto a -



la metodología de discusión y opinó que antes de estudiar las 
alternativas propuestas en el documento se debería estudiar - 
la naturaleza jurídica del dictamen del Colegio Académico. - 
El consejero Becerril opinó por su parte que existe la posibi^ 
lidad de sujetarse al primer dictamen del Consejo Académico, 
haciendo las modificaciones pedidas por el Colegio Académico.

Por su parte el Lic. Jesús Hernández propuso que no se limita 
ra la discusión a las dos alternativas planteadas por la Comi^ 
sión sino que se pudieran analizar otras y antes de eso exanvi 
nar el caracter jurídico de la determinación del Colegio A c a ­
démico .

El Lic. Jorge Ruíz Dueñas intervino para señalar que existían 
ya otras alternativas de solución para el caso del Centro de 
Estudios del Medio Ambiente como por ejemplo el dictamen p r e ­
sentado por una Comisión del Consejo el 25 de marzo de 1977 y 
expuso las enormes discusiones en el seno de la Comisión sobre 
el punto de la naturaleza jurídica del acuerdo tomado por el 
Consejo Académico. Enseguida intervinieron varios consejeros 
con el objeto de comentar algunos artículos de la Ley O r g á n i ­
ca relativos a l a ,desconcentración de las Unidades y algunos 
otros para sostener la autoridad del Colegio Académico en la 
emisión del dictamen de dicho Organo Colegiado.

El Consejo Académico decidió a continuación por mayoría de vo 
tos discutir antes que las alternativas para la Organización 
y Funcionamiento del Centro de Estudios del Medio Ambiente, - 
la «naturaleza jurídica del acuerdo tomado por el Colegio A c a ­
démico el 21 de julio de 1977. El Secretario del Consejo pro 
cedió a leer la página 26 del Acta de la sesión 14 del C o l é —  
gio Académico en la cual el Presidente del Colegio a una p r e ­
gunta del Rector de la Unidad Azcapotzalco respondió que el 
dictamen del Colegio Académico no era obligatorio sino que se 
trataba de recomendaciones para el Consejo Académico, c o m e n —  
tanto que en varias de las sesiones de la Comisión se discu-- 
tió sobre el significado del término "Recomendaciones". El - 
Lic. Hernández Torres intervino para señalar que en la Ley Or 
gánica se encuentran dos casos de instancia superior a la de 
los Consejos Académicos (cuando se trata de planes y p r o g r a —  
mas de estudio y cuando se trata del P r e s u p u e s t o ) . Por su 
parte el Lic. Alarcón del Centro de Estudios del Medio Ambien 
te expresó que desde su punto de vista el término "recomenda­
ciones" no es sinónimo del término "requisitos", por lo que 
nos encontramos frente a un conflicto de órganos que p e r j u d i ­
ca a la Universidad. El Lic. Becerril intervino para aclarar 
que no se trata de desobedecer las determinaciones del C o l é —  
gio Académico sino de determinar si el dictamen del Colegio - 
Académico vincula o no al Consejo Académico y que desde su 
punto de vista y según lo establecido por el artículo 23 de - 
la Ley Orgánica solamente cuando se trata de planes y p r o g r a ­
mas de estudio y de presupuesto se establece esta vinculación. 
El Dr. González Santaló intervino para recordar que él fue 
miembro de la Comisión del Colegio Académico que emitió el - 
dictamen de referencia y que en el seno de dicha Comisión sí 
existía el ánimo de que fueran obligatorios, por lo tanto op^L 
nó que el Consejo Académico debe aclarar si los requisitos fi
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jados por el Colegio Académico son obligatorios o no para el 
Consejo, pues es necesario antes que nada fijar la naturaleza 
y alcalce de la decisión que tome el Consejo con el objeto de 
no discutir inútilmente*

El Lic. Hernández intervino para recordar que el asunto de la 
competencia del Consejo Académico para decidir la Organización 
y Funcionamiento del Centro de Estudios del Medio Ambiente ya 
se había planteado decidiéndose que el Consejo sí es competen 
te; en cuanto al envío del dictamen del Consejo al Colegio, - 
éste se basó en una petición de los profesores del CEMA y no 
en relación con lo que establece la fracción VIII del a r t í c u ­
lo 13 de la Ley Orgánica.

A continuación el Secretario del Consejo a petición de algunos 
miembros del mismo procedió a dar lectura al acta de la sesión 
extraordinaria del 25 de marzo de 1977 y a los dos puntos d e ­
cisorios del dictamen del Colegio Académico. Acto seguido in 
tervino el Maestro Francisco J. Paoli para establecer que la 
fracción VIII del artículo 13 de la Ley Orgánica no es aplica 
ble en este caso pues no se trata de una competencia por grado

• sino de una competencia por materia; tampoco es aplicable la 
fracción I del artículo 23 pues el supuesto prevé iniciativas 
de Consejos Divisionales que son armonizadas por el Consejo - 
Académico y aprobadas por el Colegio; estamos en cambio en el 
caso previsto por el artículo 21 y el problema con que nos en 
contramos es cómo resolver con espíritu universitario un p r o ­
blema de hecho, apegándonos a lo establecido por el artículo 
21 de la Ley Orgánica. El Lic. Hernández expresó la n e c e s i ­
dad de que el Consejo se pronunciara por el caracter del d i c ­
tamen del Colegio Académico: si se trata de recomendaciones, 
el Consejo Académico puede volver al dictamen inicial o bien 
encontrar otra solución; en cambio, si el dictamen es o b l i g a ­
torio, el Consejo Académico seencontrarávinculado a la d e c i ­
sión del Colegio Académico. —

Después de un breve receso, continuó la sesión del Consejo 
Académico a las 17:00 horas y una vez que el punto anterior - 
estuvo suficientemente discutido, el Presidente del Consejo 
sometió a consideración del mismo la determinación de la natu 
raleza jurídica del dictamen del Colegio Académico, r e s u l t a n ­
do por 22 votos contra 8 que el dictamen emitido por el C o l e ­
gio Académico no es obligatorio, sino que se trata de recomen 
d a c i o n e s .

Acto seguido el Lic. Alberto Becerril propuso tres opciones 
diferentes para resolver sobre la Organización y F u nc ionamien 
to del Centro de Estudios del Medio Ambiente: a) Creación de 
una nueva División; b) Creación de un nuevo Departamento y 
c) El dictamen original del Consejo Académico.

En vista de que algunos consejeros opinaban que con esta deci^
sión del Consejo se daba lugar a un conflicto de órganos y -
una vez expresados todos los puntos de vista existentes al
respecto, se sometió a votación la necesidad de pronunciarse , Q £•'Q
sobre este punto, resolviéndose por 20 votos contra 9 que no O J ü
era el caso de pronunciarse sobre la existencia de un conflic



to de órganos por la decisión antes adoptada.

El Ing. Rébora propuso que el Consejo se pronunciara no sobre 
tres alternativas sino sobre dos: a) La alternativa planteada 
por el primer dictamen del Consejo Académico de la Unidad Az- 
capotzalco y b) La creación de un Departamento. Una vez d i s ­
cutidas las propuestas del Lic. Becerril y del Ing. Rébora se 
sometieron a votación y por mayoría de 20 votos contra 7 se - 
decidió examinar las tres alternativas, es decir la propuesta 
originalmente hecha por el Lic. Becerril. El Ing. Rébora i n ­
tervino para pedir que constara textualmente en el acta la si^ 
guiente protesta: "Rechazo energicamente el procedimiento p a ­
ra decidir entre distintas propuestas siendo dos de éstas las 
propuestas por la presente Comisión compatibles entre sí en 
tanto que cumplen con los requisitos dictados por el Colegio 
Académico y en cuanto que ambas coinciden en crear un Departa 
mentó nuevo, sea en una División existente sea en una nueva 
División. Por lo anterior, el no aceptar dos procesos de v o ­
tación, el primero siendo votar entre ratificar el dictamen 
de la pasada Comisión del Consejo Académico y la creación de 
un Departamento nuevo, y en caso de ganar esta última decidir 
cómo crear ese departamento es caer en dividir a l t e r n a t i b l e s , 
compatibles entre sí".

Al iniciarse el análisis de las tres alternativas propuestas, 
el Ing. Viqueira opinó que el Consejo Académico no puede impo 
ner a los Consejos Divisionales un nuevo Departamento conside 
rando por lo tanto que es necesario consultar a los Consejos 
Divisionales con objeto de ver si se interesan en el d e s a r r o ­
llo* del proyecto que involucra el CEMA.

El Lic. Hernández expresó que en caso de ratificarse el dicta 
men anterior del Consejo Académico se puede dejar al grupo 
CEMA en libertad para que alguna de las Divisiones Académicas 
de la Universidad los integre como Departamento. El Lic. Her 
nández propuso asimismo se difiera la instrumentación del pr_i 
mer dictamen del Consejo Académico por un trimestre y si en 
dicho tiempo no hay ninguna proposición, se ejecute el a c u e r ­
do firmado en 1977.

Finalmente el Lic. Becerril hizo una primera propuesta: el 
Consejo Académico acuerda aplazar la ejecución de la decisión 
tomada en relación con el CEMA el 25 de marzo de 1977, d u r a n ­
te un período que no exceda el mes de abril del próximo año y 
si en ese término se tiene alguna propuesta de un Consejo D i ­
visional o Académico para incorporar al grupo CEMA como Depar 
tamento de una División existente o Departamento de una D i v i ­
sión, entonces deberá seguirse el proceso d e  creación que mar 
ca la Ley Orgánica.

Después de intercambiar algunos puntos de v is t a surgió una se 
gunda propuesta en los términos siguientes:

El Consejo Académico ratifica la validez del acuerdo tomado - 
el 25 de marzo de 1977 difiriendo su ejecución hasta el mes 
de abril de 1978. Durante este lapso, los Consejos A c a d é m i —  
eos de las Unidades de Xochimilco e Iztapalapa podrán propo-- 
ner la creación a instancias del CEMA de una nueva División o
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bien los Consejos Divisionales de las tres Unidades podrán 
proponer la creación de un nuevo Departamento en su caso a 
instancia del grupo CEMA. En caso de que no se proponga por 
ninguno de los Organos Colegiados citados la creación de una 
nueva División o Departamento, se disolverá el grupo CEMA en 
abril al ejecutarse el Acuerdo del Consejo Académico de la 
Unidad A z c a p o t z a l c o .

Sometidas a votación las dos propuestas se adoptó la segunda 
por 15 votos contra 12.

El Ing. Rébora pidió que se hiciera del conocimiento del R e c ­
tor General la anterior decisión y a continuación y en vista 
de haberse concluido el estudio y análisis del punto siete de 
la. orden del día, el Presidente del Consejo levantó la sesión 
siendo las 21:10 horas del jueves 30 de noviembre de 1978 y - 
citando para la continuación de la misma el próximo martes 12 
de diciembre a las 11:00 horas.

\

8 6 0



9

Siendo las 11:45 horas del día 12 de diciembre de 1978 , se 
continuó la décimo primera sesión ordinaria del Consejo Acade 
mico de la Unidad A z c a p o t z a l c o . El Secretario del Consejo 
procedió a pasar lista de asistencia para verificar que e x i s ­
tía quórum y a continuación se procedió a desahogar el punto 
8 de la orden del día relativo al informe al Consejo A c a d é m i ­
co sobre las labores desarrolladas por la Comisión del S e r v i ­
cio Social. El Secretario del Consejo hizo una breve i n t r o —  
ducción, destacando como punto fundamental la existencia de 
un mayor grado de desagregación administrativa en la operación 
del Servicio S o c i a l ,haciendo notar que el nuevo p l a n t e a m i e nto 
no a ltera la filosofía del Servicio Social tal como fue a pro-

po r es te Con se j o ¡ pues, los ob jet i vos. d el Ser vi c i o Social 
son los mismos aprobados por el Consejo Académico el Í3Ú de Trrr—
\Tíémbre de 197 6. Indicó asimismo que la Comisión sugiere s o ­
lamente que el término "criterios" sea sustituido por el t é r ­
mino "principios".

El Presidente del Consejo mencionó que el informe que p r e s e n ­
ta la Comisión (anexo 4)consta de 4 grandes apartados por lo 
que propuso que para su análisis se siguieran diversos p r o c e ­
dimientos dependiendo de cada uno de los apartados. Así, p a ­
ra el apartado I, propuso que los objetivos fueran analizados 
y aprobados en su caso, de manera global y para los principios 
del Servicio Social, propuso que fuesen analizados y en su ca 
so aprobados de manera individual. Esta proposición fue apro 
bada por el Consejo, por lo que el Secretario procedió a leer 
los antecedentes de la Comisión y los objetivos del Servicio 
Social, mismos que fueron aprobados por el Consejo.

Posteriormente se inicióel análisis de los principios para la 
realización del Servicio Social. Al efecto, el Presidente del 
Consejo solicitó a alguno de los miembros de la Comisión del 
Servicio Social, que explicitara las causas que mo t ivaron que 
el término criterios fuese sustituido por el término p r i n c i ­
pios. El Lic. Eduardo Roldán, manifestó que el término crite 
rios permite una interpretación subjetiva y personal en tanto 
que el término principios tiene un caracter de obligatoriedad.
En razón de lo anterior, el Presidente del Consejo propuso 
que se discutieran cada uno de ellos y con posterioridad se 
estableciera si son principios o criterios, lo cual fue .apro­
bado por el Consejo.

Acto seguido se inicióel análisis del punto número 1 del p r i ­
mer apartado acerca del cual la Comisión explicó que se redac 
tó en términos imperativos, precisándose la responsabilidad 
de la Universidad al especificar que será sobre sus acciones, 
continuidad y resultados. El Consejo Académico aprobó el pri^ 
mer p u n t o .

En relación con el punto número 2, el Secretario del Consejo 
especificó que no existen diferencias substanciales con lo ya 
aprobado por este Consejo Académico. Ante las dudas de a l g u ­
nos consejeros sobre la posibilidad de instrumentar el d e s a —  
rrollo del Servicio Social durante los estudios p r o f e s i o n a l e s , 
el Secretario del Consejo manifestó que es atípico el hecho 8 G Í
de que el Servicio Social no haya sido acreditado antes de



concluir los estudios, puesto que la Unidad A z c a po t za l c o def_i 
nió este aspecto a partir del 5 o trimestre. Algunos c o n s e j e ­
ros manifestaron su inquietud en el sentido de que debería f.i 
jarse un plazo determinado para inscribirse en la realización 
de un proyecto de Servicio Social, para evitar que los C o n s e ­
jos Divisionales aprueben casos de excepción. El Secretario 
del Consejo manifestó que atendiendo a esta preocupación se - 
puede encontrar una solución a través de los Consejos Divisio 
nales y de la Administración Escolar, a fin de limitar las po 
sibilidades de inscripción a los alumnos que no hayan c u b i e r ­
to el Servicio Social. Adicionalmente señaló que la redacción 
que propone la Comisión, permite que el Servicio Social se 
pueda desarrollar desde los primeros años de la carrera.

El Lic. Jesús Hernández Torres mencionó que existen casos en 
que un estudiante no logra concluir el Servicio Social d u r a n ­
te sus estudios, por lo que propuso una nueva redacción para 
este punto. Algunos consejeros hicieron notar que de acuerdo 
con el reglamento de estudios profesionales a nivel de l i c e n ­
ciatura, recientemente aprobado por el Colegio Académico, no 
se concluirán los estudios hasta en tanto no se cumpla con el 
Servicio Social. Otros consejeros manifestaron que la idea - 
fundamental era que el Servicio Social no se realice con p o s ­
terioridad al décimo segundo trimestre. Por su parte el Lic. 
Roldán, aseveró que no es posible continuar operando de acuer 
do con lo aprobado anteriormente por este Consejo, ya que del 
total de alumnos de esta Universidad, solamente 115 han cu- - 
biqrto el Servicio Social. El Lic. Alberto Becerril m a n i f e s ­
tó que este principio sobraba, ya que si un alumno se e n c u e n ­
tra cubriendo su Servicio Social al concluir el décimo s e g u n ­
do trimestre, estará dentro de sus estudios profesionales.

El Consejo Académico acordó autorizar el uso de la palabra en 
forma permanente durante la discusión de este punto de la o r ­
den del día, al Jefe de la Sección de Servicio Social y a los 
Coordinadores del Servicio Social de cada una de las D i v i s i o ­
nes Académicas de la Unidad. En uso de la palabra el Ing. 
Ignacio Algara, Coordinador del Servicio Social de la División 
de Ciencias Básicas e Ingeniería, expresó que el contenido 
que el Consejo Académico estaba dando al término de estudios 
profesionales ampliaba la intención de la Comisión, ya que la 
idea de fondo es que el Servicio Social se desarrolle al m i s ­
mo tiempo que los estudios, considerando como caso de e x c e p ­
ción aquellos en que el Servicio Social se efectúa después del 
décimo segundo trimestre.

El Presidente del Consejo resumió las dos posturas que hasta 
ese momento existían: a) explicitar que el Servicio Social se 
desarrolle dentro de los 12 trimestres; b) Establecer que el 
Servicio Social puede desarrollarse después del décimo s e g u n ­
do trimestre, teniendo presente la idea de que será en el 
transcurso de los estudios.

El Mtro. Francisco Paoli hizo referencia al marco legal del - 
Servicio Social, y basándose en el artículo 55 de la Ley r e ­
glamentaria del artículo 5 o Constitucional relativo al ejerc_i 
ció de las profesiones en el Distrito Federal, estableció c o ­



mo límite temporal para la realización del Servicio Social el 
que éste se desarrolle antes del otorgamiento del título. El 
Consejo Académico a través del Presidente del mismo, expresó 
que se sugerirá a los Consejos Divisionales, sigan la t e n d e n ­
cia de que todos los proyectos de Servicio Social se realicen 
a lo largo de los estudios.

Posteriormente se discutió la influencia que puede tener la - 
naturaleza de un determinado proyecto en relación con su d e s ­
arrollo durante los estudios, ya que existen proyectos para 
cuya realización el alumno deberá cumplir determinados r e q u i ­
sitos generales del Servicio Social y determinados requisitos 
que serán particulares del proyecto.

El Presidente del Consejo sintetizó los límites sobre los - 
cuales de adoptaría una difinición: a) Límite por la naturale 
2a del proyecto; b) Límite fijado a los estudiantes para el 
inicio y realización del Servicio Social. Posteriormente se 
volvió a discutir el aspecto temporal de la realización del 
Servicio Social y particularmente su conclusión. El A r q . M a ­
nuel Sánchez de Carmona propuso que esta mención quedara en 
términos generales. Ante las nuevas redacciones que se propu 
sieron para el punto número 2, el Lic. Eduardo Roldán, s u g i —  
rió que se leyese el documento para evitar que se t e r g i v e r s a ­
ra su sentido y contenido; esta petición fue aprobada por el 
Consejo, por lo que el Secretario del mismo procedió a leer 
el resto del apartado II y la totalidad del apartado III.
Una vez terminada la lectura del documento, fue presentada en 
el Consejo una inquietud en relación con la integración del - 
plan de los programas de Servicio Social. Con la finalidad 
de entender mejor su composición, se distribuyó entre los con 
sejeros el documento "estructuración del plan del Servicio So 
cial", el cual figura al final de la presente acta, como a n e ­
xo 5 . E n  el mencionado documento se presentan en forma grá 
fica y detallada las actividades a desarrollar por cada uno 
de los órganos que intervienen en la realización del Servicio 
Social. En uso de la palabra el Lic. Jorge Ortiz, precisó que 
la finalidad de este documento era clarificar las funciones - 
de cada órgano. Mencionó que la suma de los proyectos c o n s ­
tituye el programa de Servicio Social que aprueba el Consejo 
Divisional correspondiente y es remitido a la Comisión del 
Consejo Académico para su aprobación; la suma de los p r o g r a —  
mas divisionales aprobados constituye el plan de Servicio S o ­
cial de la Unidad.

Por su parte la Comisión del Servicio Social aseveró que no - 
se tuvo la idea de sumar proyectos sino la de crear niveles 
de desagregación a base de proyectos y programas. El S e c r e t a ­
rio del Consejo aclaró que en un principio se planteó que el 
programa sería la sumatoria de proyectos; sin embargo, por es_ 
ta vía el plan de Servicio Social de la Unidad tendría c a r e n ­
cias debido a la existencia de nuevos elementos.

Finalmente se hizo la propuesta de que el punto número 2 desa 
pareciera de este capítulo y pasara al apartado destinado a 
los Consejos Divisionales. Esta propuesta fue aprobada por 
el Consejo.
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Acto seguido se procedió al análisis del punto número 3 sobre 
el cual se expresó que el número de 440 horas es el correspon 
diente a un trimestre de actividades, cifra que ya ha sido es 
tablecida por el Consejo en 1976, por lo cual, se consideró - 
aprobado este punto.

En relación con el punto número 4, una vez leído por el Secre 
tario del Consejo, se aprobó en la forma en que fue propuesto 
por la Comisión. Se procedió después al análisis del número
5, sobre el cual el Dr. González Santaló apuntó que deberán - 
definirse los lineamientos y principios del plan de Servicio 
Social, de tal manera que sirvan de guía a los Consejos D i v i ­
sionales. Por su parte el Lic. Alberto Becerril subrayó que 
algunos puntos no se pueden conceptuar ni como criterios ni - 
como principios de Servicio Social ya que co n st i t u y e n  una d e ­
finición de la estructura del Servicio Social.

El Presidente del Consejo destacó que la U n i d a d  A z ca potzalco 
es la que mayor interés ha prestado al d es a r ro l lo  del Servicio 
Social y que se hará llegar al Colegio Académico, toda la e x ­
periencia de la Unidad en este aspecto, para que forme parte 
de la base sobre la cual se expedirá la legislación sobre Ser 
vicio Social en la Universidad.

El Consejo consideró que el punto número 5 no era un principio
al igual que el punto número 6, por lo que p r o c e —  

dió al análisis del punto número 7. Sobre este punto el C o n ­
sejo consideró que era un principio o criterio y varios conse 
jeros propusieron que fuera adicionado para evitar la g e n e r a ­
lidad con que está expuesto. Después de disc u ti r  ampliamente 
el punto, el Consejo aprobó por 23 votos a favor y 4 en c o n ­
tra, adicionar este punto con la frase "en b e n e f ic i o  de las - 
mayorías nacionales y grupos marginados".

Cumplidas 3 horas del inicio de la r e u n i ó n , el Consejo acordó 
continuar por 10 minutos más. Acto seguido se entró al e s t u ­
dio del punto número 8 acerca del cual la C o m i s i ó n  explicó 
que la realización de un proyecto que intenta transformar la 
realidad, contempla distintas etapas y que la realización de 
cualquiera de ellas forma parte del Servicio Social, se propu 
so por parte del Mtro. Paoli y fue aprobado por el Consejo, - 
que el punto número 8 fuera suprimido pu esto que la primera - 
parte que es un principio ya e s t á  contenida en el
punto número 7 y lo que resta se dejaría al aspecto operativo 
en donde se determinaría su procedencia.

El Consejo Académico acordó por 17 votos a favor y 9 en con —  
tra que esta reunión fuera continuada d e s p u é s  de un receso de 
media hora.

Una vez reanudada la sesión se inicióel a n á l i s i s  del punto 9 
que establece "el Servicio Social deberá s u s t i t u i r  el c a r a c —  
ter asistencialista e inmediatista tradicional, profundizando 
en las causas de los problemas de manera integral y proponien 
do soluciones". El Consejo aprobó este punto, acordando se 
suprimiera el calificativo de "tradicional"*- „ g g



Acto seguido se inicióel análisis del punto número 10, acerca 
del cual el Presidente del Consejo aclaró que la pretención - 
es que exista una tendencia hacia la interdisciplina en todas 
las fases de Servicio Social. Se acordó así,aprobar el punto .10 
Respecto al punto 11 el Consejo lo consideró como un principio 
y lo aprobó tal como fue presentado por la Comisión.

En relación con el punto número 12, el Consejo Ac a démico acor 
dó que no era un principio sino que correspondía a la e s t r u c ­
tura del Servicio Social. Acto seguido se pasó al análisis - 
del punto número 13, sobre el cual el Consejo Ac a démico e s t a ­
bleció que pertenecía también a la estructura del Servicio So 
c i a l .

»
En lo que respecta al punto 14, el Consejo consideró que no - 
era un principio, sino que se acercaba más a una función.

A propuesta de los consejeros, el Consejo Académico acordó 
que los puntos 3 y 4 que ya habían sido aprobados, fueran i n ­
cluidos dentro de los aspectos correspondientes a la e v a l u a ­
ción de Servicio Social y se aprobaron como principios los 
puntos números 1, 7, 9, 10 y 11.

A continuación se procedió al análisis del apartado II del in 
forme que presentó la Comisión del Servicio Social ante el 
Consejo Académico, relativo a los órganos colegiados y e q u i ­
pos de apoyo que intervienen en la realización del Servicio 
Social y funciones que les competen. El Presidente del Conse 
jo .propuso que el apartado fuese analizado en su conjunto, to 
da vez que las modificaciones introducidas en cualquier parte 
del mismo, modificarían en su totalidad la estructura que pre 
senta la Comisión. El Consejo acordó que habie'ndose hecho ya 
una lectura del apartado II, se entrara de inmediato a la d i £  
cusión. A propuesta de un consejero, se acordó colocar el pá 
rrafo introductorio después del encabezado con el fin de mejo 
rar la presentación del documento. Con el objeto de explici- 
tar mejor el contenido del apartado II, se procedió a leer el 
documento "estructuración del plan de Servicio Social", sobre 
el cual el Dr. González Santaló manifestó su deseo en el s e n ­
tido de que se deslindaran con mayor precisión las a c t i v i d a —  
des de operación y ejecución de aquellas de evaluación y apro 
b a c i ó n .

Posteriormente se procedió al estudio concreto del apartado
II. Se propuso que desapareciera el punto número 1, ya que 
está definiendo la competencia del Consejo A c a d ém i c o conforme 
a una interpretación de la Ley Orgánica. El Consejo A c a d é m i ­
co acordó suprimir el punto número 1.

A continuación se procedió a analizar el punto número 2. El 
Mtro. Francisco Paoli manifestó que de acuerdo con el a r t í c u ­
lo 49 del reglamento interno de los Consejos Académicos, el 
Consejo Académico de la Unidad no puede delegar sus f a c u l t a —  
des decisorias en una Comisión. Adicionalmente subrayó que - 
de acuerdo con el precepto citado, las comisiones deben ser 
designadas para un asunto específico y finalmente señaló que 
dichas comisiones deben tener una duración determinada . La



Comisión manifestó que esto obedecía a dos razones: una de 
ellas histórica, pues la Comisión se formó antes de la expedí^ 
ción del reglamento interno de los Consejos Académicos y la - 
otra operativa, en razón de que el Consejo Académico de la 
Unidad tendría que analizar la totalidad de los anteproyectos.

Se hizo notar que existen proyectos que involucran a una sola 
división y otros que involucran a varias divisiones a c a d é m i —  
cas, por lo que se acordó invertir el orden, iniciando con el 
punto número 3 relativo a los consejos divisionales y c o n t i ­
nuando posteriormente con el punto número 2 que se refiere al 
Consejo Académico de la Unidad, ya que los programas d i v i s i o ­
nales integran el plan de Servicio Social de la Unidad.

En relación con el punto 3, la discusión se centró en la f a —  
cuitad de análisis y aprobación de los proyectos de Servicio 
Social por parte de los Consejos Divisionales y los criterios 
que deberían seguirse para tal aprobación. Al efecto se p r e ­
sentaron varias propuestas de redacción mencionándose que no 
se debería confundir el programa de Servicio Social con el a £  
pecto relativo a su desarrollo y realización.

El Consejo Académico se inclinó porque los proyectos de Serv_i 
ció Social se adecuaran a los principios establecidos por el 
Consejo Académico y que además fueran compatibles con los pía 
nes y programas divisionales. Se acordó que este consenso 
fuera incluido en la redacción final del documento, en el lu- 
gaif más adecuado.

Fue presentada también la inquietud de algunos consejeros s o ­
bre la definición de aquellas personas a quienes corresponde 
la facultad de proponer los proyectos de Servicio Social al 
Consejo Divisional. El Mtro. Francisco Paoli propuso la s i ­
guiente redacción para el punto 3.1 "aprueban los proyectos - 
de Servicio Social de la División que cumplan los objetivos 
y principios establecidos y que sean compatibles con los p l a ­
nes y programas divisionales a propuesta de cualquiera de los 
consejeros". Algunos consejeros opinaron que la referencia 
a la facultad para proponer un proyecto no debería estar u b i ­
cada en este punto.

La Comisión apuntó que en el documento sobre Servicio Social, 
aprobado en 1976 por este Consejo, se estableció que la S e c ­
ción de Servicio Social canalizará' a la Comisión del Consejo 
Académico los anteproyectos de Servicio Social que recibiera 
de cualquier miembro de la comunidad, lo que originó m u l t i t u d  
de anteproyectos que en su mayoría tuvieron grandes dificien- 
cias y que si esto se trasladara a los Consejos Divisionales 
estos órganos colegiados ocuparán una gran cantidad de tiempo 
para el estudio y dictamen de proyectos en su mayoría deficien 
tes. Después de haber discutido el punto, el Consejo Académi^ 
co acordó que cualquier miembro de la comunidad a través de 
su representante podría llevar un proyecto de Servicio Social 
al seno del Consejo Divisional; sin embargo, debido a las i n ­
quietudes manifestadas por alguno de los consejeros, el Conse ' 
jo volvió a discutir el punto con el fin de establecer sus al_ 
cances. El Lic. Alberto Becerril propuso que se reelaborara
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nuevamente este documento, basándose en las facultades de c a ­
da órgano a la luz de la legislación aplicable y particularmen 
te del Reglamento Interno de los Consejos Académicos.

Una vez que el punto estuvo suficientemente discutido, el Con 
sejo acordó que la iniciativa corresponde a cualquier miembro 
de la comunidad, quien deberá presentarlo a través de los con 
ductos adecuados. Adicionalmente el Consejo acordó que en el 
momento de redactar el documento final, este punto sería colo 
cado en el lugar mas conveniente.

Finalmente el Consejo Académico acordó que el punto 3.1 tuvie 
ra la siguiente redacción: "aprobar los proyectos de Servicio 
Social de la División que cumplan con los objetivos y p r i n c i ­
pios establecidos y que sean compatibles con los planes y pro 
gramas divisionales".

Posteriormente el Presidente del Consejo propuso, y asi fue - 
acordado que con el fin de obtener los elementos que o r i e n —  
ten la reelaboración de este documento, se estudie el a p a r t a ­
do II en el siguiente orden: Consejo Divisional, Consejo A c a ­
démico y equipos de apoyo, por lo que se continuó el análisis 
de la problemática de los programas divisionales para deternri 
nar el punto de vista del Consejo Académico. Al respecto se 
mencionó que el programa de Servicio Social, se formula a tra 
vés del responsable divisional y de los órganos de apoyo de 
la división, el Consejo Divisional lo aprueba y lo remite al 
Consejo Académico.

%
A propuesta del Presidente del Consejo Académico, se procedió 
a analizar la existencia de la Comisión del Servicio Social a 
la luz del Reglamento Interno de los Consejos Académicos. Se 
apuntó por algunos consejeros que si bien la Comisión no c u m ­
ple los requisitos establecidos en el reglamento, en cuanto a 
su facultad de decisión y duración i n d e f i n i d a ,sí presta una 
gran ayuda a los órganos colegiados al realizar la supervisión 
de actividades, proposición de dictámenes, evaluación de las 
acciones desarrolladas y armonización e integración de las 
funciones de evaluación de programas divisionales.

^  -

En relación con el término responsable divisional, se expresó 
que la connotación corresponde a lo que habitualmente se cono 
ce como coordinador de la división y que esta nueva d e n o m i n a ­
ción tiene por objeto evitar confusiones con los órganos adnvi 
nistrativos de la Unidad llamados coordinaciones. Se m e n c i o ­
nó que serían nombrados por el Director de la División y que 
sus funciones serían diferentes a las de los asesores. En re 
lación con la facultad de nombrar a los asesores de Servicio 
Social, que no se establece en este documento, se explicó que 
la finalidad era que los asesores no solo fueran por d e p a r t a ­
mento sino también por proyecto o por carrera, toda vez que - 
existen carreras que no corresponden necesariamente a un D e —  
partamento Académico.

En relación con la Sección de Servicio Social no hubo a c l a r a ­
ción alguna.

S u

*
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Se sometió al Consejo el aspecto relativo a la aprobación y 
evaluación de los programas divisionales de Servicio Social y 
se mencionó que el proceso tenía similitud con el seguido p a ­
ra la aprobación de los planes y programas de estudio, e s t a —  
blecido en la Ley Orgánica. Se discutieron 2 alternativas: -
a) los programas de Servicio Social serían aprobados por los 
Consejos Divisionales correspondientes y en el caso de que hu 
biere dificultades para integrar estos programas al plan de 
la Unidad, se sugeriría a los consejos divisionales que m o d i ­
ficasen los programas correspondientes; b) los programas divi^ 
sionales serían presentados al Consejo Académico, el cual a r ­
monizaría e integraría el plan de la Unidad, para su a p r o b a —  
ción por parte del Colegio Académico. Se sugirió que primero 
era necesario conocer la posición del Colegio Académico en re 
lación a si el Servicio Social es un plan académico, en cuyo 
caso deberá seguirse la segunda alternativa.

Posteriormente se discutió el problema relativo a la forma en 
que operará el Servicio Social en tanto se llega a un documen 
to final, para no interrumpir la marcha de la Unidad. La C o ­
misión apuntó que no había ningún proyecto pendiente de a p r o ­
bación y que por lo tanto estaría en posibilidad de suspender 
la aprobación de nuevos proyectos. Una vez suficientemente 
discutido el punto, el Consejo Académico acordó por 15 votos 
a favor y 4 en contra que los consejos divisionales aprobaran 
los proyectos de Servicio Social conforme a las bases v i g e n —  
tes, hasta en tanto no se aprueben por parte del Consejo A c a ­
démico los lineamientos para el Servicio Social. Adicio n a l- -  
mente acordó que los coordinadores de Servicio Social de cada 
una ‘de las divisiones mantuvieran un estrecho contacto con la 
Sección de Servicio Social.

Respecto a la integración de la Comisión que presentará los - 
lineamientos generales de Servicio Social al Consejo A c a d é m i ­
co, hubo 2 propuestas: a) que estuviera integrada por los D i ­
rectores de División, el Secretario y el Rector de la Unidad, 
y b) que además de las personas anteriormente m e n c i o n a d a s ,for 
maran parte de la Comisión un profesor y un alumno de los que 
integraron la Comisión que presentó este informe, con el fin 
de que la experiencia de la Comisión anterior sea trasmitida 
a esta última Comisión. Los integrantes de la Comisión de 
Servicio Social anterior, manifestaron que con objeto de fac_i 
litar-la labor de la nueva Comisión, preferían no formar p a r ­
te de este grupo de trabajo; sin embargo consideraron que la 
nueva Comisión podía invitar a colaborar a alguno o a todos 
los miembros de la Comisión del Servicio Social anterior. El 
Consejo acordó que la Comisión se integrara por los 3 directo 
res de división, el Secretario y el Rector de la Unidad, quie 
nes se encargarán de revisar el documento presentado por la 
Comisión anterior y a partir de él plantear los lineamientos 
generales del Servicio Social teniendo en consideración las 
observaciones que se han expresado en este Consejo. Por otra 
parte, se fijó como fecha límite para entregar el documento - 
final, el último día del mes de febrero de 1979.

El Ing. Enrique Rébora pidió se analizara un aspecto que apa 
rece en las consideraciones finales del informe que presentó 
la Comisión del Servicio Social, y que se refiere a la c r e a —
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ción de una Central de Servicios Universitarios, en donde ten 
drían cabida proyectos de Servicio Social. Sobre este punto 
manifestó que en forma particular consideraba que la creación 
de esta central podía desvirtuar el Servicio Social, puesto - 
gue se incorporarían proyectos que no esten intimamente r e l a ­
cionados con los planes y programas de estudio.

Posteriormente el Lic. Hernández Torres m a n i f e s t ó  su inconfor 
midad por los términos en que se menciona al Departamento de 
Derecho en la publicación denominada Servicio Social en A zc a - 
potzalco, aparecida el 31 de octubre de 1978 con el título 
"el Servicio Social durante el verano", e s pe c íficamente en la 
página 14. A este respecto, el Lic. Jorge Ruíz Dueñas leyó - 
una comunicación dirigida al Secretario de la Unidad por el 
Lic. Jorge Ortíz, Jefe de la Sección del Servicio Social, en 
donde se hacen algunas aclaraciones sobre esta publicación.
Se indicó que dichas aclaraciones serían publicadas en el m i £  
mo boletín. Posteriormente el Lic. Becerril indicó que en el 
documento de referencia se asentaba que no había existido una 
definición de los objetivos a cumplir por el grupo de derecho 
que trabajó en el estado de Hidalgo, manifestó s u ^ i n c o n f o r m i ­
dad y procedió a dar lectura a un informe fechado el día 2 de 
octubre de 1978 y suscrito por el Lic. Jaime Ortiz y por el 
Lic. Jorge Zebadúa, asesores del proyecto, en donde se espec^i 
fican los objetivos propuestos, . la medida en la cual fueron 
alcanzados, la metodología seguida y las apreciaciones p e r s o ­
nales de los asesores. El profesor Joaquín González aclaró 
que los objetivos que se plantearon originalmente, tuvieron - 
que ser modificados en la propia área de trabajo, en donde se 
replanteó el programa sobre bases más reales. El Lic. Hernán 
dez Torres solicitó que la información fuera proporcionada de 
manera objetiva y que se corrigiera el numero de asesores que 
participaron en el proyecto de Hidalgo, los cuales fueron 3 y 
no 1 como se menciona en el citado boletín. El Presidente del 
Consejo manifestó que las aclaraciones que se publicarán en el 
boletín del Servicio Social, serán con base en el informe de 
los asesores del proyecto, de las consideraciones del p r o f e ­
sor González y del Lic. Hernández. La Comisión del Servicio 
Social manifestó que no tuvo conocimiento de este documento 
sino hasta el momento en que fue publicado.

Una vez que el Consejo Académico consideró agotado el punto - 
número 8 de la orden del día, se procedió a desahogar el p u n ­
to número 9, relativo a asuntos varios, proc e d ié n do s e a dar 
lectura a diversas comunicaciones:

a ) E l  primer asunto tratado fue la renuncia al cargo de con
sejeros académicos por parte de los e s t u d i a n t e s  de i n g e ­
niería ambiental y civil, señorita M a r í a  Irma Espejel Ra 
mírez, consejero titular y señor Eduardo Ganem Musi, con 
sejero suplente, quienes han concluido sus estudios en 
esta Universidad, (anexo 6 )

b ) . - Renuncia de la señorita Ana Belinda A m e s  Russek, r e p r e —
sentante de los trabajadores administrativos ante el Con 
sejo Académico, pues se integrará a u n  proyecto de inves 
tigación de la Dirección General de C u l t u r a s  Populares - " 863 
de la Secretaría de Educación Pública, (anexo 7 )
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c) .- Como tercer asunto fue leída la renuncia al Colegio A c a ­
démico del Sr. Gerardo Alvarez del Pozo, quien fungía co 
mo representante de los estudiantes de la división de 
Ciencias Sociales y Humanidades de esta Unidad, (anexo 8)

d).- El siguiente asunto se refirió a la renuncia al Colegio
Académico del Sr. Eduardo A h u e d , quien fungía como repre 
sentante de los estudiantes de la División de Ciencas So 
ciales y Humanidades de esta Unidad, (anexo 9 )

e) .- Se dió lectura a una comunicación del Ing. Eduardo de la
Garza, Secretario Académico de .la División de Ciencias - 
Básicas e Ingeniería, en la que se hace saber que el Con 
sejo Divisional determinó que para la generación 77-3 y 
posteriores, las asignaturas de Física del tronco general 
que se han venido ofreciendo con 12 créditos incluidos - 
en cada una, 3 créditos destinados a laboratorio, se cur 
sarán en adelante como asignaturas separadas de teoría y 
laboratorio, conservando globalmente el mismo número de 
créditos con el fin de que los objetivos de la práctica 
experimental sean alcanzados con mayor plenitud al adqu_i 
rir laboratorio caracter de asignatura. Dado que no se 
trata de una armonización de planes y programas de e s t u ­
dios sino de una mayor precisión en cuanto a créditos, 
se determinó que se haría la comunicación c o r r e s p o n d i e n ­
te al Colegio Académico para que sea incluida dentro de 
los planes y programas de la división de Ciencias Básicas 
e Ingeniería, (anexo 10)

f ).- El Dr. González Santaló sugirió a la Secretaría del C o n ­
sejo que las renuncias de los consejeros fueran sometidas 
al pleno del Consejo a la brevedad posible, con objeto - 
de proceder de inmediato a la celebración de las eleccio 
nes extraordinarias correspondientes para sustituir a es_ 
tos consejeros y evitar que se de el supuesto previsto - 
en la última parte del artículo 28 del Reglamento interno 
de los Consejeros Académicos. Sobre el particular, el - 
Presidente del Consejo manifestó que esta sugerencia será 
considerada en los casos posteriores.

g ) E l  consejero Octavio Novelo Quintana hizo mención de a l ­
gunos robos en el estacionamiento de la Unidad y s o l i c i ­
tó que se tomaran las medidas pertinentes para evitarlos. 
El Presidente del Consejo manifestó que se hace el m ay o r  
esfuerzo para mantener y mejorar la vigilancia y en gene 
ral los servicios que proporciona la Unidad, dentro de 
las limitaciones p r e s u p e u s t a l e s . Indicó que se ha s o l i ­
citado el incremento de recursos que permita hacer f r e n ­
te a las múltiples necesidades de la Unidad.

h ) •- Se presentó una queja sobre el funcionamiento de la coor
dinación de Sistemas Escolares, por el retraso en la e n ­
trega de calificaciones. El Presidente del Consejo acia 
ró que la computadora de la Rectoría General había t e n i ­
do algunos desperfectos, que han traído como c o n s e c u e n —  
cia el retrasode las labores y exhortó a los consejeros 
para que dichas observaciones fueran canalizadas al coor

i

8 7 0
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dinador correspondiente o 
quienes están en la mejor 
inmediato y dar la re

al Secretario de 
disposición de 

a d e c u a d a .

la Unidad, 
recibirlas de

Siendo las 20:30 horas del día 12 de diciembre de 1978, el 
Consejo Académico de la Unidad Azcapotzalco consideró que se 
habían agotado todos los puntos de la orden del día, por lo - 
que el Ing. Jorge Hanel del Valle, Presidente del mismo, levan 
tó la sesión.

PRESIDENTE DEL CONSEJO ACADEMICO SECRETARIO DEL CONSEJO ACADEMICO

j a

ING. JORGE HANEL DEL VALLE LIC. IZ DUEÑAS

UNIVERSIDAD A U T O N O M A  METROPOLITANA
U N I D A D  A Z C A P O T Z A L C O  

A P R O B A D O  P O R  E L  C O N S E J O  A C A D E M IC O  
EN i UaO-g n.ats;F.c3ir>M .. & VCX —
DE  ̂ /Trrt -z, O - 1  ^

EJL S E C R E l 'A M L O  D t í t> C O N S E J O
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA- AZCAPOTZALCO

M é xico , D . F . ,  22 de junio de 1978.

IN G . J O R G E  H A N E L  D E L  V A L L E ,  
Presidente del Consejo  A ca d é m ico  de la 
U niversidad Autónom a M etropolitana, 
Unidad A zca po tza lco .

Con fecha 15 de abril del presente año, c u m p lí  tre s  años de trabajo 
in interrum pido  com o profesor del C en tro  de Estudios del Medio A m b ie n  
te , razón por la  cual me p e rm ito  d is tra e r  su atención, para s o lic ita rle  
atentamente, sea considerada en un punto del orden del día de la  próxi 
m a reunión del Consejo Académ ico que usted p re s id e , la  presente solí 
citud de sem estre  sabático, m is m a  que se apoya en el num eral 126 de 
las Condiciones Generales de T ra b a jo  vigentes en nuestra U n iv e rs id a d , 
a s í com o en las siguientes consideraciones y  p ro g ra m a  de estudios:

L a  necesidad que en este momento tiene nuestro país de contar con es 
pecialistas de alto nivel en el campo de la  planeación re g io n a l-u rb a n a , 
necesidad que se m anifiesta a s im is m o  en nuestra U n iv e rs id a d , y  m i 
personal interés de superación académ ica, a fin  de c u m p lir  en fo rm a  
más am plia  con m is  responsabilidades dentro de los p ro g ra m a s del 
C E M A ,  me m otivaron para s o lic ita r  en el mes de agosto del año p ró x i­
mo pasado, y  con el apoyo de la  re c to r ía  de esta Unidad y  de la  jefa 
tu ra  del C e n tro  donde m e desempeño, una beca de estudios de posgra  
do a nivel m a e stría  al G obierno B ritánico  a tra vé s  de su Consejo de 
Relaciones C u ltu ra le s  de M é x ico , c u rs o  que se ría  desarro llado  en la  
U niversidad de Edinburgo  en E s c o c ia ,  a través de su departamento de 
Planeación Regional y  Diseño U rbano.

Dicha beca me fue concedida y  a s im ism o  fui form alm ente  aceptado en 
dicha U niversida d  para  d e s a rro lla r  en un período de 24 m eses a p a r t i r  
del p ró x im o  3 de ju l io ,  los mencionados c u rs o s , en dos etapas, c o rre s  
pondientes la  p r im e r a ,  a un año académico para obtener el D ip lo m a , y  
la  segunda correspondiente a otro año académico para  optar por el g ra  
do de m a e stría  en estudios de planeación para países en d e s a rro llo .

Av. San Pablo, Azcapotzalco, Mexico 16, D.F. 8



E l  plan de estudios antes mencionado, considera  como área fundam en-%
tal de aplicación a A m é r ic a  L a tin a , p o r lo que se le  da gran re le va n ­
cia  al análisis  de su problem ática  regional -  urbana y  a la  discusión 
teórica  y  aplicación p rá c tic a  de aquellos conceptos te o r ía s ,  métodos y  
técnicas de planeación que inciden más directam ente en su proceso h i£  
tó rico  de d e s a rro llo  y  sus problem as actuales.

Desde el punto de vista  académ ico, dicho plan de estudios responde a 
las necesidades previstas para lo s  program as del C E M A  por lo que 
fue propuesto a la  jefatura del m is m o , con suficiente anticipación, de 
tal m anera que no in te rf ir ie ra  m i ausencia el d e sa rro llo  de dichos p ro  
g ra m a s , cuestión que para  esta fecha ha sido convenientemente resuelta .

F in a lm e n te , y  considerando que los cursos se in iciaran el p ró x im o  3 
de ju l io ,  me pe rm ito  so lic ita r  a usted, que dicho sem estre  sabático se 
considere para el período com prendido entre el 4 de ju lio  del presente 
año y  el 3 de enero de 1979.

S in  más p o r el m om ento, 
sente se s i r v a  p re s ta r.

c . c . p .  A r q .  A lb e rto  Rebora T .

N O T A :  Adjunto a la  presente envío a usted copia de los siguientes documentos

-  Propuesta como candidato a beca del Gobierno B r itá n ic o , por parte 
de la  re cto ría  de la  Unidad A zc a p o tza lc o .

-  Aprobación de la solicitud de beca p o r el C onsejo  B r itá n ic o . (M éxico).
-  Especificación  d e c u r s o s ,  asignaciones y  período de estancia en la  

G ra n  Bretaña p o r el Departam ento de Cooperación T é c n ic a  del Con 
sejo B r itá n ic o . (L o n d r e s ) .
Aceptación oficial d é l a  U niversidad de E d in b u rg o .

mucho le agradezco la  atención que a la  pre

A t e n t a  
!,C A S A

A R Q .  A L F  
P rof eso r  
A m biente .

C E N E C O R T A  
del M edio

8 7 :
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METBOPOLITAM-AZC^GTZACCEPalco, D . F . ,  a 6 de O ctubre de 1977. -
Rectoría

RUV046/77.-

SR. DIRECTOR DEL CO.'oEJO BRITANICO 
DE RLLACIO.'ulS CULTURALES, 
P R E S E N T E  .

4

Por medio de la presente nos permitimos proponer como candidato para o 
ner una beca del Gobierno Británico, al SR. ALFOVSO XAVIER IRACÍÍETA 
CE&CGRTA quien realizará estudios de naestría en Planeación Regional 
Urbana.

• *
El Aro. Irachcta es actualmente Profesor de esta Universidad y colabora 
directa^nte en los trabajos realizados por el Centro de Estudios del *fe- 
dio Ambiente.

Al terr.iino de sus estudios el Arq. Ir acheta se reincorporará a sus labo­
res, de acuerdo con los procedimientos establecidos en las Condiciones Ge 
nerales Je Trabajo de esta Institución.

Agradeciendo de anterano sus atenciones, aprovecho la oportunidad para 
reiterarle Trasmás atenta y distinguida consideración. /

/
í

A t e n t a m e n t e  .

"CASA A3IERTA AL TIE tPO"

ING. JORGE ITANHL DEL VALLE. /
RECTOR. > # -----

/  ¿ - X - ? 7-
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your rcf

our ref K13X/2305/543
18 de r.ayo da 1978

A QUIEM CORRESPONDA

•  •

Por medio de la presente hacemos constar que la solicitud de beca presentada 
al Consejo Británico por el Sr. Alfonso Iracheta Cenecorta, ha sido aprobada 
tanto por las autoridades en México como en Londres. La solicitud del Sr. 
Iracheta está ¿ier.do considerada ‘simultáneamente por l^s Universidades de 
Edinburgh y la London School of Economics. ~

De ser aceptado por alguna de estas universidades, el Sr. Iracheta recibiría 
un boleto aereo >I¿xico-Gran Bretaña-Mexico, una asignación anual para libros 
y ropa de invierno, la suma de 177 libras esterlinas mensuales para sus gastes 
de alojamiento y manutención. Además, el Consejo Británico pagaría todas las 
cuotas de la universidad.

Atentamente,

Í&/VW* -S

D J'F King
Representante Adjunto

DJFK/bzp

8 7 í



your ref

ot:r ref MEX/2305/543

18 de mayo da 1973

Secretaría de Relacionas Exteriores
Presente

4

A petición del Sr. Alfonso Irachcta Cenecorta hacemos constar que el mismo 
viajará a Gran Bretaña para llevar un postgraduado en Planeacion en la 
Universidad de Edimburgo, Escocia, a partir del 29 de junio de 1978 y por 
un total de 24 meses.

Asimismo, hacemos constar que va becado por el Consejo- Eritánico bajo el 
Programa de Cooperación Técnica con México. El monto de la beca incluye lo 
siguiente: gastos de estudio, alojamiento y manutención. El saldo total esta 
calculado en 177 libras esterlinas mensuales equivalentes a $7,200.00 pesos 
mexicanos aproximadamente.

*%
Para los fines a que haya lugar, me suscribo

DJFK/bzp

8 7 i
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TH E BRITISH COUNCIL
Technical Cooperation Training Department 

10 Spring Gardens, London SW1A 2BN

TCTD P2

To:- Oate..Jjtfe.. June

1.

Representative

MEXICO

T C T D  Section

Referencé.3.v*/.?.2 J .l,

With reference to the application for training in Britain sent us under your

reference 4 3 .......................... dated...........? e c e n b e r . .  1977....................on behalf of

Name (in full) m ALFONSO XAVITi IRACHBTA CENECORTA

IIWe are pleased to mfo'rm'^ou thaF’trammg^can Be arranged as follows:—

Subject Diploma/l-I Phil Planning Studies (Developing Countries)

b. Level of training Post Graduate

c. Place University of Edinburgh 

«I. Training commences 2 October 1978 Total stay in UK Up t o  24 m onths*

Additional comments Training will be preceded by a course of* English tuition
commencing 3rd July, 1978*

f. ^ rio d  of remedial English prior to main training 12 weeks 

9. S TU D Y  FELLOW  TO  ARRIVE IN BR ITAIN  BY 29th June, 1978 (L A T E S T )

3. allowance at £ 177«00 per month (Grade B
iff <6fc ¥ftesidentöll CöuTtet SpècialDaily Aîtowanceoff 1 .75

) but
witf be payable in lieu.

Th« « suftrect to rh* following : .in„.jae..flrst
iast'ance and street to satisfactoiy results a second year of studies m y  be

granted

4. Iff thfe ©tier te acceptable will you please:—

a. Send m  formal acceptance as quickly as possible to enable us to confirm with T  raining I restitution and to book 
English tessons where required.

lb. fcnawre that the Study Fellow receives:—

i. ©opy of this Letter of Offer —  to facilitate his passing Immigration on arrival in Britain

ii. iJopy of "Memorandum for Technical Cooperation Study Fellows”

'wi. ©opy of "Wow to Iive in Britain"

iv. Copy of Accommodation form P28 enclosed (for A L L  Study Fellows)

v. Copy of Accommodation letter BCSC/1 enclosed if Study Fellow has been placed at a London University for 
atull academic year.

c, Adv fee -us of flight details as soon as possible. Student's concessionary air fare certificate (where appropriate) will 
follow after formal acceptance is received here.

S. Evtra copies of this Letter of Offer which is made on behalf of the British Government (Overseas Development 
Administration) are enclosed for transmission to the appropriate authorities.

Signed ... 
for Director John Stoker 
Technical Cooperation Training Department

8 7 :



U N I V E R S I T Y  O F  E D I N B U R G H

Faculty o f  Social Sciences
WILLIAM ROntRTSON BUILDING, GEORGE SQUARE, EDINBURGH EH3 9JY

Se/uor Administrative Officer: J. P. Ross o j  1-667 1011 0x16209 

Mr* A*X. Iracheta,
Av. Juarez Sur // 501, ••
Toluca, Edo de Mexico 26th May 197o

Dear Mr. Iracheta,

I have pleasure in informing you that the Faculty of Social 
Sciences Postgraduate Studies Committee, acting on the authority 
of the Senatus, has admitted you as a candidate for the Diploma
in Planning Studies (Developing Countries)»

Your period of study is 0ne academic year from 2nd October 1978« 
You are required to remain in residence in Edinburgh during the 
University terms.

Fees must be paid during the advertised period in October in 
Adam House, Chambers Street, at the postgraduate table. (Consult 
University notice boards or Faculty Office for dates.) When paying 
fees, students must produce:

(a) this letter of acceptance;

(b) a Fee Pass (to be obtained from the supervisor of the 
course);

(c) a recent X-ray certificate; (chest X-ray examination is 
available free of charge);

(d) letter of award from public body responsible for the 
payment of fees (if any);

(e) English language test certificate (where appropriate).

The fees for the course are: Tuition fees £925
Composite fee: £U5 (under review) .

If you are unable to take up the place to which you have been 
admitted, please notify me immediately.

Yours faithfully,

• *  ' .

(Miss) Isabel S. Geddie,

Secretary,
Faculty Postgraduate Studies Committee 

for Secretary to the University
%

Copy to: Mr. Hughes and The British Council.
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Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA- AZCAPOTZALCO

M éxico , D . F . ,  a 13 de ju lio  de 1978

IN G . J O R G E  H A N  E L  D E L  V A L L E
Presidente del Consejo Académ ico 
de la Unidad Azcapotzalco
Universidad Autónom a M etropolitana

t

P  r  e s  e n t e .

En relación a la solicitud de fecha 22 de junio  de 1978 que el A r q .  Alfonso
X a v ie r  Iracheta C e n e c o rta , profesor del C e n tro  de Estudios del Medio A m  
biente, hizo a usted para que fuese som etido a la consideración del Conse 
jo Académ ico de la  Unidad el otorgamiento de un sem estre  sabático, y  con 
base en las indicaciones que verbalm ente me hizo usted, inform o lo siguiente

a) Que los estudios que se propone re a liz a r  el interesado consisten 
tes en una m a e stría  en planeación regional y  urbana en la  U n iv e r  
sidad de E d in b u rg o , E s c o c ia , resultan de gran interés para el de 
s a rro llo  de las actividades del C E M A ,  razón por la cual esta jefa 
tu ra  brindó su apoyo desde sus inicios al proyecto .

b) Que el otorgamiento del sem estre  sabático, no afecta el d e s a rro llo  
de las actividades del C E M A .

Sin más sobre el p a rt ic u la r ,  re ite ro  a usted la  seguridad de m i más distin 
guida consideración.

Av. San Pablo, Azcapotzalco, Mexico 16, D.F
8 7 0
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA MEMORANDUM

j

IN G .

. V1 ■ —■ ’

J O R G E  H A N E L  D E L V A L L E

A R Q . A L B E R T O  R t t í O R A I O G N O .

A  solicitud del interesado y  en re la c ió n  a su 
/£o c a rta  del día 26 de junio del presente año, y  

'p v V considerando que con anterioridad la  je fa tu ra  
\ / y * / d e  este C e n tro  brindó su apoyo al p ro g ra m a  de
V  j*\  'N ^ s ^ d i o s  clue A r q .  Alfonso Iracheta se p r o -  
1 \ ~ \ y  ^p o n e  d e s a rro l la r  en la  U n ive rs id a d  de E d im b u r g o ,  

^  f  y ria n ifie sto  a usted que esta je fatura  ve con el 
^  \r / / m a y o r  interés que se le b r in d e  apoyo e co n ó m i­

co al interesado, p a ra  l le v a r  a cabo su  p ro g ra  
[ i f  m a  de estudios en el e x tra n je ro .

A t e n t a m e n t e

" C A S A  A B I E R T A  AL. T I E M P O ”

\

u . A .  M .

¿ y w T )

/

azcafgtz/llo l
• m

i>_ ¡a
. s.

é- , ' \  .  \  /

■ /7 ___ x ' ' 'SV  prfp-.\ \ ✓

A R Q .  A L B E R T O  R E B O R A  T O G N O  
i Jefe del C e n tro  de E s tu d io s  del 
M edio A m b ie n te .



INFORME DEL COMITE ELECTORAL ENCARGADO DE LA COORDINACION Y SUPERVI 

SION DEL PROCESO DE ELECCION DE LOS MIEMBROS FALTANTES DEL CONSEJO 

ACADEMICO.

En la décima sesión ordinaria del Consejo Académico de la Unidad Az- 

capotzalco celebrada el 21 de junio de 1978, se aprobó la integración 

del Comité Electoral con un profesor y un alumno por cada División - 

Académica y un trabajador administrativo de la siguiente forma:

DIVISION PROFESOR ALUMNO

C.B.I.

C.S.H.

Ing. Ignacio Vélez Carrasco 

Lic. Mario Montañez

Sr. Alfredo Márquez 

Sr. Eduardo Ahued

C.Y A.D. Arq. Oscar Castro Sr. Luis Mayo

Trabajador Administrativo: Srita. Ana Belinda Ames R.

\
%

El Consejo Académico aprobó la redacción de las convocatorias relati­

vas a la elección de los consejeros académicos faltantes siguiendo - 

los mismos lineamientos aprobados para el comité electoral constituí 

do para las últimas elecciones en el mes de marzo del año en curso.

El Consejo facultó asimismo al Comité Electoral para resolver todos - 

aquellos problemas que se presentaran con motivo de la mencionada elec 

ción extraordinaria.

El Comité Electoral celebró cuatro reuniones en las siguientes fechas:

6, 10, 12 y 20 de julio del año en curso, tratando principalmente los 

siguientes asuntos:

1.- Emisión de las convocatorias aprobadas por el Consejo Académico.

2. Examen de los problemas derivados del proceso electivo con obje

to de preverlos y establecer desde un principio normas y proce­

dimientos para su resolución.

3.- Análisis y decisión sobre la adscripción del personal no adscri

to a algún departamento académico de la Unidad.



4.- Mecanismos para fomentar la participación en el proceso electivo

a celebrarse el miércoles 12 de julio del año en curso.

5.- Autenticación de las listas electorales.

6.- Elaboración de las cédulas de votación.

7. Verificación del proceso de inscripción de las planillas.

8. Publicación de las listas electorales y planillas registradas.

En cuanto al problema de la adscripción, el Comité Electoral en cumpl_i 

miento de lo acordado por el Consejo Académico aplicó los mismos crite 

rios empleados en el proceso electoral del mes de marzo de 1978.

El Comité adjunta al presente informe el padrón electoral tanto de los 

profesores^como de los alumnos facultados para participar en el p r o c e ­

so electivo. Asimismo se encontrará una copia de las planillas registra 

das a efecto de cubrir las siguientes vacantes en el Consejo Académico

PROFESORES: Titular y Suplente del Departamento de Medio Ambiente, Ti 

tular y Suplente del Departamento de Investigación y Conocimiento para 

el Diseño, Suplente del Departamento de Evaluación (C.Y A.D.); represen 

tante Suplente del Departamento de Electrónica, representante Suplente 

del Departamento de Materiales (C.B.I.).

A L U M N O S : Titular y Suplente de la carrera de Diseño Gráfico de la Co 

municación (C.Y A.D.), representante Suplente de la carrera de Ingenie 

ría Mecánica y Metalúrgica (C.B.I.).

El acta correspondiente al resultado de las elecciones extraordinarias 

de representantes alumnos y profesores ante el Consejo Académico fue - 

entregada al Presidente de este Consejo el 20 de julio del año en cur­

so y en ella se hace constar que tales representaciones quedaron inte­

gradas de la siguiente manera:

8 8 2
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DIVISION DE CIENCIAS BASICAS E I N G E N I E R I A .

Representante suplente de los profesores del Departamento de Materia 

les: Ing. Francisca Franco Velázquez.

Representante suplente de los profesores del Departamento de Electrón_i 

ca: Ing. Luis de Jesús Valdivia L.

Representante suplente de los alumnos de la carrera de Ingeniería Mecá 

nica e Ingeniería Metalúrgica: S r . Jorge Rene Torres D.

DIVISION DE CIENCIAS Y ARTES PARA EL D I S E Ñ O .

Representante propietario de los profesores del Departamento de Medio 

Ambiente: Arq. Jorge Ornar Zepeda Lee.

Representante suplente de los profesores del Departamento de Medio A m ­

biente: Arq. José Arcadio Medel Marín.

Representante suplente de los profesores del Departamento de Evaluación 

del Diseño: D.I. Daniel Hernández Cázares.

Representante propietario de los profesores del Departamento de Inves­

tigación y Conocimiento para el Diseño: Arq. M a . Teresa Ocejo Cázares.

Representante suplente de los profesores del Departamento de Investiga 

ción y Conocimiento para el Diseño: Arq. José Tercero Barragán.

Representante propietario de los alumnos de la carrera de Diseño Gráfi^ 

co para la Comunicación: Sr. Alberto M. Labarta Abad.

Representante suplente de los alumnos de la carrera de Diseño Gráfico 

para la Comunicación: Srita. Regina González R.

En relación con el proceso electoral, el Comité se permite reiterar al 

pleno del Consejo la siguiente sugerencia: en relación con la encomien 

da de adscribir a varios miembros del personal académico que no lo e s ­
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tán a alguno de los departamentos de esta Unidad con el único propósi^ 

to de que participen en el proceso electivo, el Comité Electoral o p i ­

na que esta adscripción específica puede afectar la vida interna de - 

los departamentos y Divisiones, así como la interrelación entre los - 

departamentos, Divisiones, Coordinaciones y Comisiones de la Unidad. 

Por lo anterior el Comité manifiesta su preocupación y pide al C o n s e ­

jo Académico tome cartas en el asunto a efecto de dar una solución de 

finitiva al problema de la adscripción.

Por último, el Comité Electoral se permite sugerir al Consejo Acadéirvi 

co que se tomen las medidas necesarias a efecto de que se integre a la 

brevedad posible el Comité Electoral que tendrá a su cargo la organiza 

ción y desarrollo del proceso electivo que se llevará a cabo con el ob 

jeto de renovar este órgano colegiado.

A t e n t a m e n t e .

Azcapotzalco, D. F. a 21 de julio de 1978.

LIC. MARIO MONTAÑEZ 
PRESIDENTE DEL COMITE ELECTORAL
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DICTAMEN ELABORADO POR LAv COMISION DEL CONSEJO ACADEMICO 
PARA EL ESTUDIO DE LA ORGANIZACION Y FUNCIONAMIENTO DEL — 
CENTRO DE ESTUDIOS DEL MEDIO A M BIEN TE.

Con la  finalidad  de u b ic a r  el a n á l is is  del p re se n te  d ic tam en , la  C om isión -  
del C onsejo  A cadém ico  p a ra  la  O rgan ización  y  Funcionam iento  del C en tro  
de E stud ios del M edio A m biente (CEMA) incluye a continuación lo s  a n te c e ­
dentes del c a so ,  anexando lo s  docum entos m ás  re le v a n te s  en to rno  al m i s ­
m o.

CRONOLOGIA DEL CENTRO DE ESTUDIOS DEL MEDIO A M BIEN TE.

1 e r .  S e m e s tr e  
de 1974. C reac ió n  del D epartam en to  de P ob lam ien to  -  

dependiente de la División de C ien c ia s  y  A r te s  
p a ra  el D iseño de la  Unidad A zcapo tzal co .

1 e r .  T r im e s t r e  
de 1975.

F e b re ro  de 1976.

El g rupo  de p ro fe so re s  del D epartam en to  de 
Poblam iento  dejó de fo rm a r  p a rte  de la  D iv i­
sión  de C ienc ias  y  A r te s  p a ra  el D iseño p a ra  
in te g ra r  el C en tro  de E stud io s  del Medio Am_ 
b ien te  con funciones, p re su p u es to  y  organ iza_  
ción p ro p io s , dependiendo acad ém ica  y  ad m i­
n is tra t iv a m e n te  de un C om ité de C e n tro s  inte_ 
g rad o  por el R e c to r ,  e l S e c r e ta r io  y  lo s  Di 
r e c to r e s  de la s  D iv isiones de la  Unidad.

La R e c to r ía  de la Unidad in teg ró  una Comi 
sión  p a ra  e l es tud io  de la  o rg an izac ió n  y  fu n ­
c ionam ien to  de lo s  C e n tro s ,  la  cual p re se n tó  
su s  conclusiones  el 20 de m ayo de 1976.

3 de m arzo  de 
1977. El C onsejo  A cadém ico  de la  Unidad A zeapo t -  

za leo  nom bró  una C om isión  p a ra  e l es tud io  de 
la  o rgan izac ión  y  el funcionam iento  del C en tro  
de E stud io s  del M edio A m bien te .

25 de m arz o  de 
1977. La C om isión  p a ra  e l e s tud io  de la  o rg an izac ió n  

y  el funcionam iento  del C en tro  de E stud ios del 
M edio A m biente  p re sen tó  su d ic tam en  al Con_ 
se  jo  A cadém ico  de la  Unidad A zcapo tza lco  en 
la  segunda reunión  e x tra o rd in a r ia ,  el cual fue 
ap robado  en e s a  m ism a  reunión  por m ay o ría  
de v o to s .
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6 de a b ril de 
1977.

16 de mayo de 
1977.

21 de ju lio  de 
1977.

10 de octubre de 
1977.

27 de octubre de 
1977.

E l  C e n tro  de Estudios del M edio Am biente  -  
d ir ig ió  al Presidente del Consejo A ca dém ico  
la propuesta para la organización de la acción 
u n iv e rs ita ria  en Cam pos de P roblem as conte_ 
nida en un documento denom inado” E l caso -  
del C E M A ” que com prende: E l Proceso de De 
s a rro llo  A cadé m ico  del C E M A ,  C r ít ic a  al D ic  
tamen aprobado por el Consejo A ca d é m ico  y -  
Propuesta de O rga nización  del C E M A . E l —  
Consejo A c a d é m ic o , en su sesión extraordina  
r ia  del 25 de m a rzo  de 1977, acordó e n via r al 
Colegio  A cadém ico  tanto el dictam en de la Co 
m isión como el documento antes m encionado.

En la décim a te rc e ra  sesión del Colegio  A c a ­
dém ico se trató lo re la tivo  al dictam en em iti_ 
do por el Consejo A cadém ico  de la Unidad Az_ 
capotzalco sobre la organización del Centro -  
de Estudios del M edio A m b ie n te .
E l Colegio A cadém ico  acordó in te g ra r  una -  
com isión para estudiar dicho dictam en.

En la  décimo cuarta sesión del Colegio  A cá  -  
dé m ico  se discutió el dictam en elaborado por 
la C o m isió n  de dicho órgano colegiado la cual 
estudió la propuesta del Consejo A ca d é m ico  
de la Unidad A zcapotza lco  sobre la o rg a n iz a ­
ción y  funcionamiento del C e n tro  de Estudios 
del M edio A m b ie n te . E l Colegio  A ca d é m ico  
aprobó dicho dictamen por m a y o ría  de votos 
y  acordó r e m it ir lo  al Consejo A ca d é m ico  de 
la Unidad A zc a p o tza lc o .

E l  S e c re ta rio  del Colegio  A ca d é m ico  re m itió  
al Consejo A ca d é m ico  de la Unidad A zc a p o t -  
zaleo el dictam en e m itid o  por el Colegio  Aca_ 
dé m ic o .

En  la sexta reunión o rd in a ria  del Consejo A c á  
dé m ico de la Unidad A zca po tza lco  se integró 
una C o m isió n  para el estudio de la organiza—
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ción y  funcionamiento del C e n tro  de Estudios 
del M edio A m b ie n te , la cual a continuación -  
presenta su dictam en.

E l Consejo A ca d é m ico  de la Unidad A zca p o tza lco , en su sexta reunión ordi_ 
naria celebrada el 27 de octubre de 1977, integró una com isión para d a r -  
cum plim iento al acuerdo del Colegio  A cadém ico  en el sentido de que se pro 
siguiera el análisis  de la organización y  el funcionamiento del C e n tro  de — 
Estudios del M edio Am biente (C E M A )  dentro del m arco  de la L e y  O rg á n ica ; 
a s im is m o , el Consejo A ca dé m ico  encomendó a la C o m isió n  la  presentación 
de alternativas para la organización y  funcionamiento de dicho C e n tro . E l  
Consejo determ inó que la C o m isió n  estuviera  integrada por un jefe de de—  
partam ento, un profesor y  un alum no por cada D ivis ión  A c a d é m ic a .

E l Consejo A ca dé m ico  designó a los siguientes 
de la C o m is ió n :

consejeros com o m ie m b ro s

División
Académ ica

Jefes de Departam en­
to.

P r o f e s o r e s A l u m n o s

C S H
C Y A D

D r . F .  M edina Nicolau 
M tro .C la u d e  H e lle r  
A r q .J a im e  Le za m a

Ing. E n riq u e  Rébora 
L i c .  Eduardo Roldán 
D . I .C e c i l i a  V e rg a ra

S r .E d u a r d o  Ganem 
S r . J o r g e  T ir a d o  
S r .M ig u e l  del Rio

L a  C o m isió n  fue instalada el 15 de noviem bre de 1977 y  se efectuaron 10 -  
sesiones reuniéndose en 18 ocasiones en las siguientes fechas: 1 5 y  22 de -  
n o vie m b re , 5 y  12 de d ic ie m b re  de 1977; 16 de fe b re ro , 20 de m a rz o , 6 de 
a b r i l ;  9,25 y  3 de m ayo; 26 y  30 de jun io ; 7 y  11 de ju lio ; 26 y  31 de octubre; 
14 y  16 de noviem bre de 1 978.

En su sesión de instalación celebrada el 15 de noviem bre de 1 977, la Comi_ 
sión acordó a n a liza r  la inform ación relacionada con el C E M A ,  y  re a liz a r  -  
las entrevistas necesarias a fin de a m p lia r  dicha in fo rm a ció n .

La  C om isión  procedió a a n a liza r  los dictám enes del Consejo A ca d é m ico  de 
la Unidad y  del Colegio  A c a d é m ic o . A s im is m o  decidió a n a liza r el resum en 
de la inform ación sobre el C E M A  presentado por la R e cto ría  de A zc a p o t 
zaleo y  el documento titulado” E l  caso del C E M A ” presentado por sus in te ­
grantes. P osteriorm ente  se re a liza ro n  entrevistas tanto con m ie m b ro s  de 
la C o m isió n  del Consejo A ca d é m ico  de A zca potza lco  y  del Colegio  Acadé—  
m ico encargadas de e la b o ra r dichos dictám enes com o con profesores del -  
C E M A .

E s  im portante señalar que dentro de la C o m isió n  fue punto de discusión y  -  
d ivergencia  la naturaleza ju ríd ic a  del acuerdo del Colegio  A ca d é m ico  en -  
cuanto a si éste tiene un c a ra c te r  obligatorio  o bien recom endatorio  para -  
las decisiones que adopte el Consejo A ca d é m ico  de la  U nidad.
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La  C om isión  decidió que toda propuesta que se presentara debería ser ana_
tizada conform e a tos siguientes c r ite r io s :

1. Consideraciones ju r íd ic a s .

2 . Ventajas y  desventajas académ icas.

3. Ventajas y  desventajas a d m in is tra tiv a s .

4. Adecuación con tos puntos resolutivos del dictamen em itido por el
C o le g io  A c a d é m ic o .

5. V iabilidad de la a lte rn a tiva .

D I C T A M E N

En relación  con el com etido fijado por el Consejo A ca d é m ico  la C o m isió n
se perm ite presentar las siguientes a lternativas:

1 I nt egr aci ón del grupo de trabajo del actual C E M A  en un nuevo depar
tamento dentro de alguna de la s  D ivisiones A ca d é m ica s ya e x iste n ­
tes en la U n ive rs id a d .

2 . -  Departam ento de D e s a rro llo  Regional y  Urbano en una nueva D iv i  -
sión abocada al área de conocim iento del Medio A m b ie n te .

L a  C o m isió n  presenta a continuación al pleno del Consejo, las ventajas y  —
desventajas que se encontraron en am bas a lternativas:

I . _  I N T E G R A C IO N  D E L  G R U P O  D E  T R A B A J O  D E L  A C T U A L  C E M A  E N
UN  N U E V O  D E P A R T A M E N T O  D E N T R O  D E  A L G U N A  D E  L A S  DIVI_ 
S IO N E S  A C A D E M I C A S  V A  E X I S T E N T E S  E N  L A  U N I V E R S I D A D .

a) Ventajas

1 . -  Está de acuerdo con el a rtícu lo  21 de la L e y  O rg á n ic a , dado que 
los departam entos se deben establecer por d iscip linas específi_ 
cas o por conjuntos homogéneos de éstas.

2 . -  A  tra vé s  de esta e stru ctu ra  departamental los objetivos plantea 
dos por el grupo C E M A  son m ás fáciles de ca n a liza r tanto para 
el propio departamento como para la D iv is ió n  a la  que sea in co r 
porada.

3 . -  L a  representatividad del grupo está debidamente garantizada — 
en esta a lte rn a tiva , ante los organos colegiados de la  U n iv e rs i_  
dad.

4 . -  Desde el punto de vista  presupuestal tendría los derechos y  obU 
gaciones de todo departamento académ ico y  por lo  tanto esta------
rían  debidamente establecidos los m edios de asignación y  e j e r -
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cicio  del presupuesto, personal académ ico y  a d m in istra tivo  asi 
com o asignación de locales y  equipos necesarios.

5 . -  Se fom entaría la interdiscip lina  y  en esta form a la institución
respondería  a las necesidades de la sociedad a la que pertenece.

*
b) D esventajas.

1 . -  No cum ple cabalmente con los requisitos 3, 5 y  1 1 del dictamen 
del Colegio  A c a d é m ic o . Esto  obedece a que incorporando a una 
D ivis ión  ya existente los estudios de D e s a rro llo  Regional y  U r ­
bano, se pro p o cla ría  inevitablemente un sesgo d is c ip lin a rio .

Por lo a n te r io r ,  la posibilidad de generar una acción u n iv e rs ita ria  o rg á n i­
ca de am plio  alcance en el d e s a rro llo  regional y  urbano, en lo p a rt ic u la r , 
y  en el medio am biente, en lo g e n e ra l, se v e ría  coartada.

I I . -  D E P A R T A M E N T O  D E  D E S A R R O L L O  R E G I O N A L  Y  U R B A N O  E N  -
U N A  N U E V A  D IV IS IO N  A B O C A D A  A L  A R E A  D E  C O N O C I M I E N T O -
D E L  M E D IO  A M B I E N T E .

a) Ventajas.

1 . -  Se ajusta a lo establecido por la L e y  O rgánica de la U A M ,

2 . -  Cum ple con todos los requisitos establecidos en el dictamen -  
em itido y  aprobado por el Colegio  A cadém ico  sobre la organiza 
ción y  funcionamiento del C E M A ,  particularm ente en lo r e la t i ­
vo a la representación con voz y  voto en los árganos colegiados.

3 . -  L a  creación de este nuevo departamento de D e s a rro llo  Regional 
y  Urbano en una nueva D ivisión  en form ación del M edio A m bien  
te, constituye el p r im e r  paso de un proceso racional de desa—  
r r o l lo  u n iv e rs ita r io . S i bien a mediano plazo el departam ento 
podría re a liz a r  un pro g ra m a  propio a nivel de lice n cia tu ra , a -  
corto  plazo sus actividades básicas docentes sería n  las de se—  
g u ir  apoyando en temas relacionados con el M edio Am biente a 
pro gram a s de licenciatura  de otras D iv is io n e s , asi com o re a li 
z a r  cursos de actualización en la m a te ria . A  corto  y  mediano 
plazo las actividades docentes estarían re fo rza d a s por p r o g r a ­
m as de investigación y  asistencia técnica.

4 . -  P e rm ite  efectuar la interdiscip lina  en el área del M edio A m -  -  
biente sin afectar otras acciones in te rd is c ip lin a ria s  un iversità  
r ia s .  F a c ilita  a s im ism o  la articu lación  efectiva entre esta -  -  
área y  el resto  de las d isciplinas establecidas en las otras D i­
v is io n e s . Lo  a n te r io r , tanto en apoyo de los estudios del M e—  
dio A m b ie n te , como en apoyo de las d iscip lin a s ya  establecidas
en la U n ive rs id a d .
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5 . -  G a ra n tiza  una acción u n iv e rs ita ria  orgánica en la m a te ria , fa -  
cilitando la integración de profesores con intereses afines, ac­
tualmente dispersos en la U n ive rs id a d .

6 . -  C om o un departamento de una nueva D iv is ió n  en fo rm a c ió n , no -  
re q u ie re  a corto  plazo de la asignación de re c u rs o s  financieros 
e x tra o rd in a rio s , dado que contaría con el presupuesto actual del 
C E M A .  A  mediano plazo, y  partiendo de las p rio rid a d e s e s ta ­
blecidas por el G obierno Federal para el D e s a rro llo  de la Cien_ 
cia y  Te c n o lo g ía , es m uy probable que se obtengan los re c u rs o s  
com plem entarios n e ce sa rio s , tal com o los ha venido obteniendo 
el C E M A  en años a n te rio re s .

7 . -  P e rm ite  consolidar el esfuerzo u n iv e rs ita rio  rea liza d o  por el -  
C E M A  durante los ú ltim os cuatro  años.

8 . -  No contraviene a la s  condiciones generales de tra b a jo ,

b) D esventajas.

1 . -  Desde el punto de vista  ju ríd ic o  la  L e y  O rgá nica  indica en su -  
a rtíc u lo  21 que las D ivisiones se establecerán por áreas de co­
nocim iento y  el C E M A  se abocaría a Cam pos de P ro b le m a s en 
el M edio A m b ie n te .

2 . -  L a s  D ivisiones im parten conocim ientos a nivel de lice n cia tu ra  
y  esta a lternativa  está enfocada hacia los cu rso s  de p o s t-g ra d o . 
P o r otra  parte , pretende in stitu cio n a liza r la  in te rd iscip lin a  en 
una D iv is ió n , y  esto d e m e rita ría  el d e s a rro llo  de las otras D i ­
visiones en este sentido.

%

3 . -  L a  creación  de una nueva D ivis ión  con un solo departam ento co_ 
r r e  el r ie sg o  de constitu ir una solución a rtif ic ia l que no obedece 
a una dinám ica académ ica.

4 . -  L a  creación de una nueva D ivis ió n  no corresponde al estadio de 
d e s a rro llo  de la U n ive rs id a d , existiendo otras prioridad es para 
la institución, como son la  consolidación de la tarea ya re a liza  
da y  el in ic io  de nuevos program as como por e jem plo  estudios 
de m a e stría  en las D ivisiones ya  existentes.

5 . -  L a  U niversida d  se d e s a rro lla  actualmente en un m a rc o  de l im i_  
taciones presupuestarias, habiendo p rio rid a d e s fundamentales 
en las D ivis iones ya  existentes, asi com o en otros te rre n o s  de 
la vida u n iv e rs ita ria  com o el de la difusión c u ltu ra l.
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6 . -  Esta a lternativa  c o rre  el riesgo de duplicar esfuerzos re a liza  
dos en algunos campos de la e structu ra  actual.

Las dos a lternativas no se lim ita n  al contexto de la Unidad A zca potza lco  
sino que deberán s e r  consideradas en el m a rco  de toda la U n ive rs id a d .

A t e n t a m e n t e  .

S R .  F R A N C IS C O  M E D IN A  NI- 
C O L A U .

A  T I R A D O

L I C .  E D U A R D O  R O L D A N  A C O S  
T A .

S R .E D l/2

S R .M IG U

Ä N E M

R IO  O C A .

L I C . J O R

y

/ // 
U-

M T R O .  C L A U D E  H E L L E R .

?  //
nhúc<j¿

IN G . E N R IQ U E  R E B O R A G N O .

D . I .  C E C I L  
T I L L O .

V E R G A R A  C A S -

S R .  J O R G E  T I R A D O .

JO  A C A

Z  D U E Ñ A S .

IC O .

8



IN F O R M E  Q U E  P R E S E N T A  L^A C O M IS IO N  D E L  S E R V IC IO  S O C I A L  A N T E  
E L  C O N S E J O  A C A D E M I C O .

E l Consejo A ca d é m ico  de la Unidad Azcapotzalco, en su quinta sesión o rd in a ria  
de 23 de mayo de 1977, integró la com isión del S e rv ic io  S o c ia l,  designando a 
los siguientes consejeros como m ie m b ro s  de la m is m a :

D IV IS IO N A L U M N O S

C B I Ing. E n riq u e  Rébora Togno S r .  O ctavio  Novelo Quintana
C S H  L i c .  Eduardo Roldán A costa  * * S r .  F ra n c is c o  Espinoza A .  ,
C Y A D  *** A r q .  Manuel T o r r e s  Hurtado S r i t a .  Rosa M a . O rtega S .
Coordinador: S e c re ta rio  del Consejo A ca d é m ico .

m artes
1977 y  se efectuaron 22 sesiones o rd in a ria s  y  2 sesiones e x tra o rd in a ria s . L a  co 
m isión se reunió en 38 ocasiones, trabajó 130 horas efectivas y  em itió  20 dictá­
menes aprobatorios sobre proyectos de S e rv ic io  S o c ia l,  con los resultados que 
se anexan a este in fo rm e .

En relación con el documento aprobado por el Consejo A ca dé m ico  de la Unidad -  
Azcapotzalco  el 30 de noviem bre de 1 976 y  con fundamento en la experiencia acij 
mulada por la Com isión, se somete a consideración del pleno del Consejo el si -  
guíente documento que incluye l as m odificaciones que la C o m isió n  presenta 
el día de hoy, haciendo la aclaración  que l a redacción de los objetivaos del S e r v í  
ció S o c ia l, perm anecería  en la m ism a fo rm a vigente hasta la fecha. Por otra -  
parte se propone la sustitución del té rm in o  c r ite r io s ,  por el té rm in o  p rin c i -  
pios.

♦
O B J E T I V O S  D E L  S E R V IC IO  S O C I A L

1 . -  A p o y a r la form ación de una conciencia de responsabilidad social en la co­
munidad u n iv e rs ita r ia .

2 . -  P re sta r s e rv ic io s  que apoyen la resolución de problem as de las comunida
des y  grupos con los que se trabaje .

3 . -  R etroalim entar los planes académ icos, de investigación y  extensión u n ive r
s ita ría  con las experiencias del s e rv ic io  ha cié un enfoque s o c ia l.

4. D ifundir las experiencias y  los conocim ientos sobre el proceso de trans -
form ación social obtenidos mediante el s e rv ic io  a las comunidades involu 
eradas y  al publico en general.

P R IN C IP IO S  P A R A  L A  R E A L I Z A C I O N  D E L  S E R V IC I O  S O C I A L

1. E l  S e rv ic io  Social es institucional „ L a  U n ive rsid a d  se com prom ete en
tanto que institución a la rea liza ció n  del m ism o  y  se responsabiliza  de 
sus acciones, continuidad y  resultados.
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2 . -  E l s e rv ic io  social se d e sa rro lla  durante los estudios profesionales. -  
Los Consejos D ivisionales determ inarán el t r im e s tre  de in iciación y  -  
conclusión del m is m o .

3 . -  E l total de horas de trabajo dedicadas al s e r v ic io  so cia l, para que se 
considere acreditado, será  de 440 h o ra s.

4 . -  E l s e rv ic io  social se re a liza  a través de un plan, de acuerdo con los 
objetivos y  princip io s  aprobados por el Consejo A ca d é m ico  de la U n i ­
dad.

5 . -  E l  plan de s e rv ic io  social es la integración de los distintos pro gram a s 
d iv is io n a le s .

6 . -  L o s  p ro gram a s d iv isionales de s e rv ic io  social re s ultan de la  integración_____
de los proyectos-de s e rv ic io  social en cada una de las divisiones académ icas.

7 . -  Los proyectos de s e rv ic io  social deben orientarse  a la  re a liza ció n  de 
acciones concretas transform adoras de la re a lid a d .

8 . -  Los proyectos de s e rv ic io  social se desarro llan  cubriendo actividades 
y  etapas desde investigación, proposición de acciones y  la acción m is ­
m a . C ualquiera  de estas actividades es s e rv ic io  so cia l, s ie m p re  y  -  
cuando proponga tra n s fo rm a r la problem ática planteada.

9 . -  E l  s e rv ic io  social deberá su stitu ir  el c a ra c te r asistencialista  e inm e -  
diatista tra d ic io n a l, profundizando en las causas de los problem as de 
m anera integral y  proponiendo soluciones.

1 0 .- E l  s e rv ic io  social deberá tender hacia la interd iscip linariedad en la -  
elaboración y  re a liza ció n  del plan, program as y  proyectos de s e rv ic io  
s o c ia l.

11 . - L o s  proyectos que se em prendan estarán enfocados a fenómenos y  pro_ 
blem as social mente re le va n te s. Se entiende por problem as social men 
te relevantes aquellos que en lo económ ico, lo político , lo tecnológico 
y  lo cultural afecten a grandes sectores de la población tales com o: sub 
sistencia (a lim entación, salud, vivienda y  s e rv ic io s ),  oportunidades -  
básicas (em pleo, ingreso m ín im o , educación, seguridad social y  r e —  
c re a c ió n ), derechos y  libertades de organización y  asociación.

1 2 .- E l  s e rv ic io  social estará debidamente asesorado m ediante el apoyo de 
personal profesional especializado tanto en su propia d iscip lina  com o 
en el cam po del s e rv ic io  so cia l.

1 3 .- L o s  proyectos y  acciones del s e rv ic io  social estarán sujetos a una per 
manente evaluación crftica  con objeto de a lca n za r una m e jo r re a liz a —  
ción de sus objetivos.

1 4 .- L a s  experiencias y  logros derivados del s e rv ic io  s o c ia l, serán difundi­
dos tanto dentro de la comunidad u n iv e rs ita r ia , como fuera de e lla . 8 ^ 3
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II. P ara  la Instrum entación de dichos princip ios  y  el m e jo r cum plim iento  de los 
objetivos del s e rv ic io  s o c ia l, la C o m isió n  tomando en cuenta también la ex 
períencia de su propio funcionam iento, propone la siguiente estructura :

O R G A N O S  C O L E G I A D O S  Y  E Q U IP O S  D E  A P O Y O  Q U E  I N T E R V I E N E N  E N  
L A  R E A L I Z A C I O N  D E L  S E R V IC IO  S O C IA L  Y  F U N C IO N E S  Q U E  L E S  C O M  
P E T E N .

O R G A N O S  C O L E G I A D O S  .

1 . -  Colegio A ca d é m ico  de la U niversidad Autónom a M etropolitana.

1.1 . -  F i ja  las políticas para la prestación del s e rv ic io  social dentro
de los m arcos legales vigentes.

1 . 2 . -  Expide n o rm as re g la m e n ta ria s  que contengan los objetivos y  —
princip io s  para el d e s a rro llo  del s e rv ic io  so cia l.

2 . -  Consejo A ca d é m ico  de la Unidad A zc a p o tza lc o .

2.1 . -  Propone al Colegio A cadém ico  objetivos, políticas y  lineam ien_
tos para la re a liza ció n  del s e rv ic io  so cia l.

2 . 2 . -  Integra una C o m isió n  del s e rv ic io  social con 7 m ie m b ro s  del -
Consejo: un m aestro  y  un alum no por cada D ivis ión  A ca d é m ica  
y  el S e c re ta rio  de la Unidad quien la co o rd in a rá . Dicha c o m i­
sión:

2 . 2 . 1 .  Aprueba e integra,con los p ro g ra m a s divisional es, e l ------
plan de s e rv ic io  social de la Unidad, tomando en cuenta 
los objetivos y  princip ios del m ism o asi com o las eva 
luaciones y  sugerencias de la Sección de s e r v ic io  S o c ia l , 
de los responsables divisionales y  de los equipos d iv is io  
nales de a se so res.

2 . 2 . 2 .  Evalúa los resultados de los p ro g ra m a s divisionales de
s e rv ic io  social en relación con los objetivos y  p rin cip io s  
aprobados por el Consejo A ca d é m ico  a fin de lo g r a r  una 
re vis ió n  continua de los m is m o s , en vista  de su fu n c io ­
namiento en el trabajo con las d ive rsa s  com unidades.

2 . 2 . 3 .  Establece centrales regionales de s e rv ic io  social d e lim i
tando las bases para su funcionam iento. Se entiende -  
por centrales regionales de s e rv ic io  social aquellas —
áreas geográficas seleccionadas en razón de su pro------
blem ática y  de la posibilidad de una acción integral de -
s e rv ic io  social por parte de la Unidad.

Propone ante el órgano competente de la U n ive rs id a d  la 
celebración de convenios con instituciones de interés 
social y  entidades estatales y  paraestatales que p r e te n -
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dan co la b o ra r en la  re a liza c ió n  del s e rv ic io  s o c ia l. Di_ 
chos convenios estarán siem pre  sujetos a los objetivos 
y  princip ios del s e rv ic io  so cia l.

3 . -  Consejos D ivisionales de la Unidad A zca p o tza lco .

3.1 . Aprueban e integran los p ro gra m a s divisionales de s e rv ic io  so_
cial basándose en las sugerencias y  com entarios del re sp o n sa ­
ble divisional y  de los asesores. -

3 . 2 .  Presentan los pro gram a s divisionales de s e rv ic io  social a la -
C o m isió n  del Consejo A cadém ico  para su evaluación y  en su ca_ 
so integración al plan de la Unidad.

3 . 3 .  Incorporan los proyectos contenidos en el plan de la Unidad a -
sus planes y  p ro g ra m a s de estudios profesionales.

E Q U IP O S  D E  A P O Y O

4 . -  Equipos d ivisionales de a se so re s.

4 01 • Cada D ivisión  A cadé m ica  no m b ra rá  unResponsable del S e r v ic io
S o c ia l ,  quien coordinará la ejecución del pro gram a divisional -  
al in te rio r  de dicha D iv is ió n .

4 .2  E l  Responsable divisional será nombrado por el d ire c to r  de la
D iv is ió n  y  dependerá de é l .

4 . 3 .  E l  Responsable divisional se apoya en los asesores por proyec­
to o c a rre ra  que sean nom brados en la D iv is ió n .

4 . 4 .  E IR esponsable  d iv is io n a l, con el apoyo de la Sección de S e rv i ­
cio  S o cia l, evalúa el d e sa rro llo  del p ro g ra m a  en base a los in­
fo rm e s del equipo de a se so re s.

4 . 5 .  Lo s  asesores dependen del Responsable divisional en lo que re s
pecta al s e rv ic io  social y  estructuran los equipos de estudiantes 
que participan en la rea liza ció n  del proyecto.

4 . 6 .  L o s  asesores se responsabilizan del seguim iento de los proyec
tos y  evalúan el desempeño que tu v o  el a lum no , con el objeto de 
d icta m in a r si acredita o no el s e rv ic io  s o c ia l.

5 . -  Sección de S e rv ic io  S o c ia l.

5.1 . Presta apoyo a la  Com isión del Consejo A ca d é m ico  para el S e r
v ic io  S o c ia l .  L a  Sección depende de la s e c re ta ría  de la  Uni -  
dad a través de su Coordinación deExtensión  u n iv e r s it a r ia .
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5 . 2 .  Apoya a losR esponsables divisionales en la elaboración de los
p ro g ra m a s .

5 . 3 .  Apoya a los Responsables divisionales y  a los asesores en la —
evaluación del d e s a rro llo  y  resultado de los proyectos»

5 . 4 .  O rga n iza  al in te rio r  de la comunidad u n iv e rs ita ria  se m in a rio s
para p ro m o v e r, d ivu lga r y  apoyar la acción del s e rv ic io  so cia l. 
A l  e x te r io r ,  establece la s  com unicaciones necesarias para la 
re a liza ció n  de los p ro ye cto s  y  asiste a reuniones y  eventos r e ­
lacionados con el s e rv ic io  so cia l.

5 . 5 .  EvaLia los efectos de la acción del s e rv ic io  social en las comu_
nidades y  grupos sociales con los cuales se trabaje tomando en 
cuenta tanto los inform es presentadds por los asesores com o -  
cualquier otra inform ación que se considere n e ce sa ria .

6 . -  E V A L U A C I O N  D E L  S E R V IC IO  S O C I A L .

6.1 . Lo s  proyectos de s e rv ic io  social que integran los p ro gra m a s di
v is io n a le s, contendrán:

6 . 1 . 1 .  Los antecedentes del prqye cto que perm itan p re c is a r la
problem ática que se pretende a ta ca r.

6 . 1 . 2 .  Los objetivos que el proyecto pretende a lc a n z a r.

6 . 1 . 3  Los re c u rs o s  económ icos n e ce sa rio s  para la rea liza ció n
del proyecto, indicando en caso de re q u e rirs e  un f in a n -  
ciam iento especial, las fuentes del m is m o .

6 . 1 . 4 .  E l núm ero de estudiantes que pueden p a rt ic ip a r , indican
do las áreas de especial ización requeridas y  el núm ero 
de horas de trabajo necesarias para c u m p lir  con el pro_ 
ye cto .

6 01 . 5 .  Las etapas de re a liza ció n  del proyecto.

6 . 1 . 6 .  E l asesor responsable y ,e n  caso de e x is tir  v a r io s ,  el
m ecanism o de coordinación entre e llo s .

6 . 1 . 7 .  Lo s  beneficiarios del proyecto, tanto dentro de nuestra
comunidad u n ive rs ita ria  como fuera de e lla .

6 . 1 . 8 .  E l núm ero de horas que acreditarán  los estudiantes que
participen en el proyecto. En caso de que la re a liza ció n  
del m ism o  re q u ie ra  un núm ero de horas m ayor que las 
exigidas para el cum plim iento del s e rv ic io  s o c ia l, por
parte de los alum nos, se deberá p re v e r  el m ecanism o

89G
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que asegure la continuidad necesaria del proyecto.

6 . 1 . 9 .  Los c r ite r io s  de evaluación que deberán s e r  aplicados
al proyecto.

6 . 2 .  Durante el d e s a rro llo  de los p ro gra m a s divisionales y  con el -
objeto de a se g u ra r la com unicación entre los asesores de s e r ­
v ic io  social y  los a lum nos, los  Responsables d ivisionales lleva_ 
rán  a cabo las reuniones que consideren n e cesa rias, para tener 
una v is ió n  global del d e s a rro llo  de los p ro g ra m a s .

6 . 3 .  E l  asesor de cada proyecto de s e rv ic io  social mantendrá co—
m unicación con la  comunidad con l a  cual se trabaje a efecto de 
o b s e rv a r el d e s a rro llo  del m is m o .

6 . 4 .  Lo s  asesores presentarán info rm es del d e s a rro llo  de los pro­
yectos al Responsable d iv is io n a l.

6 . 5 .  L o s  Responsables divisionales presentarán inform es del desa
r r o l lo  de los pro gram a s a la Sección de S e rv ic io  S o cia l la  cual
lo  som eterá a la C om isión  del Consejo A ca dé m ico  para el S e r  -
vicio

6 . 6 .  L a  com isión del Consejo A cadém ico  con el apoyo técnico de la
Sección de S e rv ic io  S o cia l, lle v a rá  a cabo una evaluación anual 
del plan de la Unidad.

L a  Com isión ha considerado a sim ism o  que además de re d if in ir  los princi—  
pios y  niveles de organización del s e rv ic io  social en la form a com o se es -  
pecifica en los dos apartados a n te rio re s , es necesario  establecer una ñ o r -  
matividad para la re a liza ció n  del s e rv ic io  so cia l, por lo que a continuación 
sugiere el siguiente proyecto de:

B A S E S  P A R A  E L  F U N C I O N A M I E N T O  D E  L A  C O M IS IO N  D E L  C O N S E J O  
A C A D E M I C O  P A R A  E L  S E R V IC IO  S O C I A L .

T I T U L O  I . -  D E  L A  IN T E G R A C IO N  E  I N S T A L A C I O N .

A rt íc u lo  1 .— L a  C o m isió n  de S e rvic io  Social está integrada por siete m iem
bros del Consejo A ca d é m ico : un profesor y  un alum no por ca 
da D ivis ión  Académ ica y  el S e c re ta rio  del Consejo quien la 
c o o rd in a rá .

A rt íc u lo  2 . -  L a  ^om isión perm anecerá en funciones los dos años que le -
correspondan al Consejo A ca d é m ico  que la haya integrado. -  
Una vez concluido este té rm in o , al renovarse  el Consejo A c á  
dém ico, se procederá a designar a los m ie m b ro s  que inte—  
gren la Com isión de S e rv ic io  S o c ia l .

A rt íc u lo  3 . -  E l  Consejo A ca d é m ico  de conform idad con el a rt íc u lo  49 de

8 9 7
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A rtíc u lo  4 . -

su Reglam ento inte rno , se re s e rva  el derecho de d is o lve r la 
C o m isió n  y  efectuar otras designaciones en sustitución.

Dentro de los veinte días siguientes al nom bram iento de la 
C o m is ió n , deberá v e r if ic a rs e  la sesión de instalación en la 
Sala  de Juntas de la R e cto ría  de la Unidad.

A rt íc u lo  5 . -

A rtíc u lo  6 . -

E n  la sesión de instalación los m ie m b ro s  de la C o m isió n  e_s 
tablecerán el día y  la hora en que se celebrarán  las sesio1 
nes durante el t r im e s tre  vigente. Cada tr im e s tre  los miem_ 
bros de la Com isión se pondrán de acuerdo sobre el h o ra rio  
que les resulte más conveniente para las reuniones.

Lo s  m ie m b ro s  de la C om isión  deberán disponer de toda la -  
inform ación necesaria para estar al tanto de las actividades 
realizadas por la C o m isió n  que les precedió , entrevistando 
si a s í  lo estim an conveniente, a los integrantes de la m ism a

T I T U L O  I I . -  D E L  F U N C I O N A M I E N T O .

Capítulo I . -  D E  L A S  F U N C IO N E S  D E  L A  C O M IS IO N .

A rt íc u lo  7 . - L a  C o m isió n  del S e rv ic io  Social aprueba e integra con los -  
pro gram a s divisionales,e l plan de s e rv ic io  social de la U n i ­
dad, tomando en cuenta los objetivos y  princip io s  del m ism o  
asi com o las evaluaciones y  sugerencias de la Sección de 
S e rv ic io  s o c ia l,  de los Responsables divisionales y  de los 
equipos divisionales de asesores.

A rt íc u lo  8 . -  L a  C o m isió n  del S e r v ic io  Social evalúa los resultados de los
program as divisionales de s e rv ic io  so cia l, en re lación  con 
los objetivos y  princip ios aprobados por el Consejo A cadé—  
m ico a fin de lo g ra r  una re v is ió n  continua de los m is m o s , -  
en vista de su funcionamiento en el trabajo  con las d ive rsa s  
com unidades.

A rt íc u lo  9 . -  L a  C o m isió n  del S e rv ic io  Social establece centrales regiona
les de s e rv ic io  social delim itando las bases para su funciona 
m iento. Se entiende por centrales regionales de s e rv ic io  -  
social aquellas áreas geográficas seleccionadas en r a -  — — 
zón de su problem ática y  de la posibilidad de una acción in -  
tegral de s e rv ic io  social por parte de la Unidad.

A rt íc u lo  1 0 . -  La  C o m isió n  del S e r v ic io  S o c ia l, propone ante el órgano com
pe tente de la U niversidad la celebración de convenios con -  
instituciones de interés social y  entidades estatales y  p a r a ^
estatales que pretendan co la b o ra r en la re a liza ció n  del s e r ­
v ic io  s o c ia l. Dichos convenios estaran siem pre  
lo s  objetivos y  p rin cip io s  del s e rv ic io  so cia l.

a -
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A rtíc u lo

A rtíc u lo

A rtíc u lo

A rt íc u lo

A rt íc u lo

A rtíc u lo

A rt íc u lo

A rt íc u lo

A rt íc u lo

Capítulo I I . -  D E  L A  C I T A C I O N  A  L A S  R E U N I O N E S .

11 . -  L a  C o m isió n  se re u n irá  cuando menos una vez en cada t r i —
m estre  académ ico. S i  se presentan asuntos urgentes por -  
desahogar, se re u n irá  con la frecuencia que sea n e cesa ria .

1 2 . -  De conform idad con el a rtícu lo  49 párrafo 3 o del Reglam en -
to Interno de los Consejos A ca d é m ico s , las sesiones de la -  
C o m isió n  serán privadas excepto cuando la m a yo ría  del Con_ 
se jo A ca dé m ico  decida que sean publicas.

1 3 . -  L a s  sesiones serán convocadas por el S e c re ta rio  del Conse_
jo cuando lo  considere conveniente, o a petición de cuando 
menos cuatro de los m ie m b ro s  de la C o m is ió n . Cuando la 
solicitud sea calificada de urgente por los solicitantes, la -  
sesión deberá ce lebra rse  antes de siete días contados a par_ 
t i r  de la fecha de recepción de la so lic itud .

✓

1 4 . -  L a s  convocatorias para las reuniones se harán por e s c r ito ,
contendrán la indicación del lu g a r, fecha y  hora en que se -  
ce le b ra rá  la sesión, a s í  com o la orden del día correspondiera 
te y  serán enviadas al lugar que indiquen los consejeros a la 
S e c re ta ría  del Consejo .

1 5 . -  Una vez que la C om isión  haya establecido el día y  la hora fijados
p a ra  las sesiones durante el tr im e s tre  en c u rs o , se envia 

rá  solamente un re co rd a to rio  con 48 horas de anticipación a 
la sesión.

1 6 . -  En  caso de que se trate de una sesión e x tra o rd in a ria , la con
vocatoria  deberá hacerse cuando menos con tre s  días hábi—  
les de anticipación.

1 7 . -  S i  por alguna circunstancia  se altera la fecha en que norm al
mente se reúne la C o m is ió n , deberá a visa rse  a los m ie m ------
bros de la m ism a con 72 horas de anticipación. S i se sus—  
pende una reunión, el aviso deberá darse cuando menos con
24 horas de antelación.

Capítulo I I I . -  D E  L A S  S E S I O N E S .

1 8 . -  L a  C om isión  será  coordinada en cuanto a la re a liza ció n  de
tra b a jo s , efectividad y  otorgam iento de m edios, por el Se—  
c re ta rio  del Consejo.

1 9 . -  E n  caso de que el S e c re ta rio  no pueda co o rd in a r una reunión
designará a la persona que debe re a liz a r  dichas funciones y  
en su defecto la m ism á C o m isió n  n o m b ra rá  a un coordinador.
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E n  am bos casos, el coordinador 
nam iento de la C om isión  ante la

responsable del fune io
del C onsejo .

A rt íc u lo  2 0 . -  Para poder c e le b ra r la sesión en p r im e ra  convocatoria se
re q u e rirá  la existencia de q u o ru m . H abrá quórum  con la 
presencia de cuatro m ie m b ro s  de la C o m isió n  con derecho 
a vo to .

A rt íc u lo  21 . -  En  caso de no re u n irse  q u ó ru m , se hará una segunda convo­
catoria  observándose los m ism os requisitos que para la p ri 
m e ra , salvo el plazo m ín im o  de aviso anticipado que será  de 
72 h o r a s .

A rtíc u lo  2 2 . -  En  el supuesto del a rtíc u lo  a n te r io r , la reunión se c e le b ra ­
rá  con los consejeros que concurran  en respuesta a la según 
da convocatoria .

A rtíc u lo  2 3 . -  La s  sesiones de la Com isión se llevarán a cabo de acuerdo
con el orden siguiente:

I.-
I I . -
I I I . —

I V . -

V . -

V e rif ica c ió n  del quórum  re q u e rid o .
Aprobación de la orden del día .
L e ctu ra  y  aprobación en su caso de los acuerdos de 
la reunión a n te rio r .
Desahogo de los asuntos program ados en la orden 
del día y  
Asuntos v a r io s .

A rt íc u lo  2 4 . -  L a s  sesiones tendrán una duración m áxim a de tre s  h o ra s , a
menos que la m ayoría  de los asistentes decida contin uarla s. 
S i  no se concluye el desahogo de la orden del d ía . los p re —  
sentes fija rá n  día y  hora para la reanudación de la sesión.

A rt íc u lo  2 5 . -  L a  Sección de S e rv ic io  Social designará a un representante
con derecho a voz que a s istirá  a las reuniones com o invita -  
do permanente de la C o m is ió n . Para casos específicos se 

•podrá in v it a r  especialmente a personas ajenas a la C om isión  
a sugerencia de cualquiera de sus m ie m b ro s .

A rt íc u lo  2 6 . -  Cuando alguno de los m ie m b ro s  de la C o m isió n  deje de asis__
t i r  a tre s  reuniones consecutivas o cinco no consecutivas sin 
causa justificada, la  C om isión  podrá pedir al Consejo A cá  -  
dé m i coque nom bre a un consejero para s u s titu ir lo .

En caso de no poder a s is t ir  a una reunión el consejero debe 
co m un ica rlo  por e scrito  al coordinador de la C o m is ió n , jus_ 
tificando la causa que le im pida estar presente.

0 0 0
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Capítulo I V . -  D E L  P R O C E D IM IE N T O  P A R A  L A  P R E S E N T A
C IO N , A P R O B A C IO N  E  IN T E G R A C IO N  D E  L O S  
P R O G R A M A S  D I V IS I O N A L E S  E N  E L  P L A N  D E  
L A  U N ID A D .

A rtíc u lo  2 7 . -  Lo s  Consejos D ivisionales presentarán los pro gram as de ser
v ic io  social a la Com isión del Consejo A ca dé m ico  para su -  
evaluación y  en su caso integración al plan de la Unidad.

A rtíc u lo  2 8 . - L o s  program as divisionales deberán ser presente 
Consejos D ivisionales a la C om isión  del Consejo 
del S e rv ic io  S o c ia l, durante el p r im e r  mes de 
m estre  le ctivo .

por los 
m ico 
t r i  -

A rt íc u lo  2 9 . -  E l  S e c re ta rio  del Consejo adjuntará a la orden del día los -
pro gram a s divisionales de s e rv ic io  social que deberán anali 
za rs e  durante la sesión a la cual se convoca.

A rt íc u lo  3 0 . -  A  p a rtir  de la fecha en que los consejeros recíbanlos p ro gra
mas divisionales de s e rv ic io  social para su consideración, -  
em pezará a contar el plazo m áxim o de un mes durante el —  
cual la C om isión  deberá d icta m in a r sobre e llo s .

A rt íc u lo  31 . -  Cuando un pro gram a divisional de s e rv ic io  social sea some__
tido a consideración de la C o m isió n  deberán seguirse los si_ 
guientes pasos:
a) Presentación del program a divisional por parte de la  S e £  

ción de S e rv ic io  S o c ia l .

b) Le ctu ra  del program a divisional de s e rv ic io  s o c ia l.

c ) A c la ra c io n e s  al m is m o .

d) Discusión del program a d iv is io n a l.

e) Propuesta para la  elaboración del dictam en.

f) Discusión de la propuesta.

g) Votación fo rm a l.

Capítulo V . -  D E  L A S  V O T A C I O N E S .  .

A rt íc u lo  3 2 . -  Los pro gram a s divisionales de s e rv ic io  social para se r inte
grados al plan de la Unidad, se som eterán a votación de la 
C o m isió n  y  serán aprobados por m a yo ría  de votos de los —  
m ie m b ro s  presentes.

SOI
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A rtíc u lo  33 . -

A rt íc u lo  3 4 . -

A rt íc u lo  35.

T I T U L O  I I I .

A rt íc u lo  36.

A rt íc u lo  37.

A rt ic u lo  38.

A rt íc u lo  39.

E l  S e c re ta rio  del Consejo en su calidad de coordinador de 
la C o m isió n  no tendrá derecho a voto en la aprobación y  eva_ 
luación de los p ro g ra m a s .

E l  coordinador de la C o m isió n  presentará en fo rm a  c la ra  -  
la s  distintas posturas posibles a sostener frente a los pro­
g ra m a s divisionales de s e rv ic io  social:

a) En  favor del pro gram a d iv is io n a l,

b) E n  contra del program a d iv is io n a l,

c) En  favor de su aprobación, s ie m p re  y  cuando se cum plan 
c ie rto s  re q u is ito s .

d) A bstención.

En  caso de que haya empate después de la votación , si los 
m ie m b ro s  presentes de la Com isiónI, con derecho a voto son 
solo cu a tro , se c ita rá  a otra reunión con el fin de escuchar 
lo s  puntos de vista de los m ie m b ro s  ausentes. E n  caso de -  
aue el empate se dé estando presentes cinco o m ás m ie m b ro s  
de la C o m isió n  con derecho a voto, se pedirá una profundiza 
c ión  en el análisis  a efecto de to m a r una decisión para el dte 
tam en.
S i  una vez seguido el procedim iento señalado en el párrafo  
a n te rio r continúa el em pate, el program a divisional de que 
se trate será  sometido al pleno del Consejo A c a d é m ic o .

D E  L O S  A C U E R D O S  Y  D I C T A M E N E S .

Capitulo I . -  D E  L O S  A C U E R D O S .

De cada reunión el coordinador de la Comisión asentará los 
acuerdos de los asuntos tratados en cum plim iento de la o r —  
den del d ía . Los acuerdos serán puestos a consideración de 
los consejeros en la reunión subsecuente.

A l  in ic ia r  cada reunión el coordinador de la C o m isió n  dará  
lectura  a los acuerdos de la sesión a n te r io r .  Lo s  conseje—  
ro s  so lic ita rá n  las m odificaciones que crean pertinentes y  -  
posteriorm ente se aprobará su contenido.

Una vez aprobados los a cuerdo s, se a rc h iv a rá  una copia en 
la S e c re ta ría  del Consejo .

Capítulo I I . -  D E  L O S  D I C T A M E N E S .

L a s  propuestas de dictam en serán preparados por el coordi

S O
í>
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nador de la C o m is ió n , siguiendo las indicaciones de la m is ­
m a . Se in ic ia rá  su redacción con una se rie  de consideran -  
dos seguidos de puntos resolutivos y ,  en su caso, condicio -  
n e s y  sugerencias.

A rtíc u lo  4 0 . -  L a  propuesta de dictamen será sometida a consideración de
la C o m isió n  y  una v e z  logrado el acuerdo de la m ism a  en 
cuanto a su redacción será firm a d o  por los m ie m b ro s  p re —  
sentes de la C o m is ió n .

A rtíc u lo  41 . - E l  dictam en deberá especificar si la aprobación del progra  
ma divisional de s e rv ic io  social fue por m a yo ría  o por una_ 
n im id a d . Los m ie m b ro s  de la C om isión  podrán pedir que -  
conste su voto p a rtic u la r , su abstención o su negativa.

A rt íc u lo  4 2 . -  En  caso de que el dictam en sea negativo, la C o m isió n  debe­
rá  fundamentar y  m o tiva r su decisión,re lacionándola  con lo  
blecido por el pleno del Consejo en cuanto a objetivos y  prin  
cipios para la realización  del s e rv ic io  so cia l.

A rt íc u lo  4 3 . -  Una copia del dictamen de cada program a divisional de se r
v ic io  social será enviada al Consejo D ivis ional correspon------
diente, a efecto de que lo incorporen a sus planes y  p ro g ra ­
mas de estudio; o tra , a la Sección d e s e r v ic io  Social para 
su instrum entación y  evaluación p o s te rio r  y  una m ás perm a 
necerá en la S e c re ta ría  del Consejo para los efectos señala_ 
dos en al a rtíc u lo  48 de estas B ases.

A rt íc u lo  4 4 . -  L a  S e c re ta ría  del Consejo se rá  la única autorizada para pu
b lic a r  en el Boletín de s e rv ic io  social de la Unidad la in f o r ­
mación re lativa  al plan de s e rv ic io  social de la U nidad.

T I T U L O  I V . -  D E  L A  E V A L U A C I O N  D E  L O S  P R O G R A M A S  D E  S E R V IC IO  -
S O C I A L .

A rt íc u lo  4 5 . -  Cuando un pro gram a divisional sea presentado a considera -
ción de la C o m is ió n , los proyectos que lo  integren deberán -  
contener los siguientes requisitos m ín im o s:

a) L o s  antecedentes del proyecto que perm itan p re c is a r  la 
problem ática que se pretende a ta ca r.

b) Los objetivos que el proyecto pretende a lc a n z a r.

c) Lo s  re cu rso s  económ icos necesarios para la re a liza c ió n
del proyecto, indicando en caso de re q u e rirs e  un finan------
ciam iento especial, las fuentes del m is m o .

d) E l núm ero de estudiantes que pueden p a rt ic ip a r, indican­
do las áreas de especial iza ción req ue rid a s y  el núm ero

C fa h tí o
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de horas de trabajo  necesarias para c u m p lir  con el pro -  
ye c to .

e) L a s  etapas de re a liza ció n  del proyecto.

f) E l  asesor responsable y ,  en caso de e x is tir  v a r io s ,  el 
m ecanism o de coordinación entre e llo s .

g) L o s  beneficiarios del proyecto, tanto dentro de nuestra co 
munidad u n iv e rs ita ria  como fuera de e lla .

h) E l  núm ero de horas que acreditarán  los estudiantes que 
participen en el proyecto. En  caso de que la re a liza ció n  
del m ism o  requiera  un núm ero de horas m a yo r que las 
exigidas para el cum plim iento del s e rv ic io  s o c ia l, por -  
parte de los a lum nos, se deberá p re ve r el m ecanism o -  
que asegure la continuidad necesaria del proyecto.

i)  Lo s  c r ite r io s  de evaluación que deberán s e r aplicados al 
proyecto.

A rt íc u lo  4 6 . -  L o s  Responsables divisionales presentarán inform es del d e ­
s a rro llo  de los p ro g ra m a s a la Sección de S e rv ic io  S o c ia l , 
la  cual los som eterá a la C om isión  del Consejo A c a d é m ic o .

A rt íc u lo  4 7 . -  L a  C o m isió n  del Consejo A ca d é m ico , con el apoyo técnico -
de la Sección de S e rv ic io  S o c ia l, lle v a rá  a cabo una evalua_ 
ción anual del plan de la Unidad.

T I T U L O  V . -  D E L  IN F O R M E  A N T E  E L  C O N S E J O  A C A D E M I C O .

A rt íc u lo  4 8 . -  L a  C om isión  del Consejo re n d irá  al pleno del m ism o  un in—
fo rm e  anual en el cual dará cuenta tanto de las labores r e a ­
lizadas como de los dictámenes e m itid o s.

IV . C O N S ID E R A C IO N E S  F I N A L E S ._______ __ __  ___  ______ ______________ _________ ______ ___ __ __  _____  ___  •

L a  C o m isió n  del Consejo A ca dé m ico  para el S e rv ic io  Social integrada duran 
te la vigencia del p r im e r  Consejo A cadém ico  de nuestra Unidad adoptó el 
c r ite r io  de que cuando se tra ta ra  de proyectosde s e rv ic io  social cuyo bene­
fic ia rio  d irecto  fuera la  comunidad u n iv e rs ita ria  (ya sea en sus labores de 
docencia,investigación o colaboración con los s e rv ic io s  de apoyo proporcionadospor 
la Unidad) se l im ita ra  la dedicación de los alum nos a un 50% de las horas 
exigidas para la acreditación del s e rv ic io  so cia l, es d e c ir  a 220 h o ra s .

L a  actual C o m isió n  del Consejo A cadém ico  para el s e rv ic io  social ha conti_ 
nuado aplicando el a n te rio r  c r ite r io  encontrándose,sin  embargo^en la  prác 
tica con que dicho c r ite r io  ha generado conflictos en algunos proyectos som e 
tidos a consideración de esta Com isión,pues los proponentes solicitaban de-

S O  i
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dicarse las 440 horas a dicho proyecto, obteniendo por lo tanto el 100% de 
los créditos exigidos.

La  Com isión solicita  al pleno del Consejo que se discuta el mencionado c r i  
te rio , perm itiéndose proponer se acuerde el 100% de los créditos  exigidos 
y  a u to riza r que los estudiantes se dediquen 440 horas a la re a liza ció n  de 
este tipo de proyectos.

S i  el Consejo A ca d é m ico  aprueba lo a n te rio r , la  C o m isió n  sugiere  que 
cuando estos proyectos sean de ca ra cte r académ ico (p o r apoyar labores de 
docencia y  de investigación) se presenten integrados al p ro g ra m a  d iv is io —  
nal de s e rv ic io  so cia l. Cuando esos proyectos estén encaminados a coad_ 
y u v a r en s e rv ic io s  de apoyo proporcionados por la Unidad, se propone la -  
creación de una c e n tra l de S e rv ic io s  U n iv e rs ita rio s  cuyos proyectos estén 
integrados a un p ro g ra m a  que sea sometido para su aprobación a una ins -  
tancia d e cisoria  única, constituida por la C om isión  del Consejo A cadém ico  
para el e rv ic io  o c ia l, la  cual de term ina rá  discrecionalm ente la perm a -  
nencia de dichos proyectos.

Se propone por otra parte , f i ja r  com o requisito  indispensable para que los
estudiantes participen en ambos tipos de proyectos, que hayan acreditado
las m aterias correspondientes hasta el sexto tr im e s tre  inclusive  de sus re s
pectivas c a rre ra s  y  que hayan obtenido en la s  m ism as un prom edio m ín im o  de " B " .

Por ú ltim o , la C o m isió n  solicita  al pleno del Consejo que los acuerdos que 
se tomen en re lació n  con el inform e que se presenta hoy al Consejo Acadé 
m ic o , sean re m itid o s  al R e cto r General de la Universidad para su co n o ci­
miento y  efectos que correspondan.

A t e n t a m e n t e .

cn\ A

IN G . E N R IQ  U E R  E B O R A
3 P 7 0 '
T O G N O .

S R . O C T A V I O  N O V E L O  Q U I N T A N A .

S R I T A . U IS A  P E L A E Z

L IC '.E D U A R D O  R O L D A N  A .

I W
S R I T A . R O S A  M A . Q * T E G A  S .

L I C .  J O R G E D U E Ñ A S .
D E L  C O N S E J O  A C A D E M I C O .

*La S r i t a .  M a .L u is a  Pelaez sustituyó al Consejero  A lu m n o  representante 
de la D iv is ió n  de C iencias Sociales y  Humanidades y  asistió  a las sesio­
nes de la C o m isió n  a p a rt ir  del 5 de junio de 1978.

* E l A rq .M a n u e l T o r r e s  Hurtado dejó de fo rm a r  parte de la C o m is ió n  al
presentar su renuncia com o C onsejero  del Consejo A ca d é m ico  en el me s 
de junio de 1978.
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ANEXO 1.
1

E V A L U A C I O N D E P R O Y E C T O S  D E  S E R V I  C I S O C I A L

• i • • i $  n

P ROYE C T OS.
Fecha a p r o -  1 
b a c i ó n .  1 PROMOTOR l

A s e s o r  r e s -  I 
p o n s a b l e .  I

alumnos que 1 
ya l o  c o n - -  1 
c l u y e r o n .  ]

alumnos que I 
l o  e s t á n  rea_ 1 
1 I z a n d o .  |

CARRERAS
A m p l i a c i o n e s  
a p r o b a d a s .

Investigación en Hidalgo. 7 J u n i o  I 
1977

Economía y - 1  
Sec.  S . S o c i a l !

Economía y 1 
Sec.  S . S o c i a l  1 2 7

•

5*4

- E c o n o m í a  1 
- D e r e c h o  1 
- S o c i o l o g í a  1 
- A d m i n i s t r a c i ó n  I 
- 1 ng.  C i v i l  1 
- I n g .  F í s i c a  1 
- I n g .  I n d u s t r i a l  1 
- D i s e ñ o  I n d u s t r i a l  1 
- D i s e ñ o  g r á f i c o  1 
- I n g .  E l é c t r i c a  1

2

Chicoasén y Laguna 
Verde.

13 j u l l o
1977

Ar ea de c o n s l  
t r u c c i ó n .  I

J os é C a s t r o 37 - I n g .  C i v i l  I •

Archivo General de la 
Nación.

28 O c t .  
1977

S o c i o l o g í a Martha Loyo
% i 5 ^9

- D e r e c h o  1 
- S o c i o l o g í a  1 
- A d m i n i s t r a c i ó n  1 
- E c o n o m í a .  1

Medición y c on t r o l  de Con^ 
taminación A t mos f é r i ca .

2k f e b r e r o  
1978 I n g .  Q u í m i c a

M a t i l d e  1 
E s p i n o z a 3 7

- I n g .  Q u í m i c a  
- 1 n g .  A m b l e n t a l  • 1

Ampliación al Pr oyect o  de 
Educación A b i e r t a  p / a d u l t o s .%

\

2k  f e b r e r o  
1978

Sec.  S e r v i c i o  
Soc i a 1 .

1g n a c i o  A l g a r a  
Emi 1 ia G o n z á l e z

3 0
38

- I n g .  E l e c t r ó n i c a
- I n g .  E l é c t r i c a
- I n g .  Quí mi c a
- S o c i o l o g í a
- A d m i n i s t r a c i ó n
- Economí a
- D e r e c h o

5

Apoyo al L a b o r a t o r i o  
Eléctr ico.

30 marzo 
1978 E n e r g í a

Eduardo
Campero 3 - I n g .  E l é c t r i c a

Servicios de As es or í a  
Jur ídica.

30 marzo 
1978

Derecho
Oscar
Núñez 5

• i 

- S o c i o l o g í a
•

Apoyo a la U n i v e r s i d a d  0bre_ 
ra. Vicente Lombardo Tol eda no

13 a b r i l  
1978

Derecho
P abl o  ] 
Monroy

Asesoría Técni ca  a los T a l l e ­
res Famil iares de H e r r e r í a  de 
la Población de S a n t u a r i o ,  Hjo

13 a b r i l  
1978.

t é c t o r  
Med i na %

1
- I n g .  Mecánica

Puente sobre el Río San 
Pablo.

2 a g o s t o  
1978 -

alumnos 1 ng.  
C i v i l .

F r a n c i s c o
R o b l e s . 2

- 1 n g .  C i v i l

Aprovechamiento de la e n e r g í a  
Solar en la conser vaci ón de 
Productos, Agropecua r í o s .

2 ag os t o  
1978.

E n e r g í a
Zoran
J u r í c

12
i - 1 n g .  Mecánica 

- 1 ng.  1n d u s t r i a l
•

1

| l

1

Formación de Promotores de 
Teatro.

2 a g o s t o  
1978

A c t i v i d a d e s
C u l t u r a l e s

M a . d e 1 C. 
Bl uno

Ampliación al Proyecto Edu­
cación; de adu l t o s .

2 ag os t o  
1978.

I g n a c i o
A l g a r a

I g n a c i o
A l g a r a 2

- 1 n g .  C i v i 1

Ampliación al Pr oyect o  de -  
U t i l i z ac i ón  del Ferrocemento 
en la Zona de San Rafael  

¡Chamapa.

2 a g o s t o  
1978.

L u i s  Miguel León
Fernández 3 - I n g .  C i v i l

Actividades docentes y de i n ­
vestigación al  i n t e r i o r  de la
U.A.M.

2 ag os t o  
1978

Economía
J a v i e r  Ramos 

H C e r v i n  i
¿4 I - E c o n o m í a

Asesoría # maqui ladoras de ro 
pa en la H i er o  Región " V a l l e  
de Iguala11 ert el  Edo. de Gue­
rrero.

12 s e p t .  
1978

Admón.
J os é L u í s  
Fer nández

i "

E l e c t r i f i c a c i ó n  en c o l o n i a s  
proletar ias.

12 s e p t .  
1978.

E n e r g í a
J a c i n t o  
V i q u e i  ra 2 12

l - l n g . E l é c t r i c a  
l - l n g .  E l e c t r ó n i c a  
|- 1 n g . F í s i c a

Apoyo Técnico y A d m i n i s t r a t i ­
vo a T a l l e r e s  F a m i l i a r e s  en -  
la Zona de A z c a p o t z a l c o .

12 s e p t .  
1978.

I g n a c i o
A l g a r a

1g n a c i o  
A l g a r a 17

1 V

I - A d m i n i s t r a c i ó n  
l - l n g .  1n d u s t r  í a l  

- D e r e c h o
- D i s e ñ o  G r á f i c o  .

Proyecto de ‘‘ S e r v i c i o s  de 
Asesoría J u r í d i c a "  a la Pr o ­
curaduría de J u s t i c i a  del  —  
D i s t r i t o  F e d e r a l .

23 Nov.  
1978.

Der echo Juan Manuel 
Ruble 11 3 0

- D e r e c h o

Asesoría al I n s t i t u t o  Mexi ­
cano de Comercio E x t e r i o r .

23 Nov.  
1978.

alumnos 10? t r j_  
me s t r e  de Admón

José L u i s  
Fer nández

T O T A  L *

L *

1 1 5

228

* Existen adenjas 73 alumnos que han e n t r e g a d o  documentos s e l J c i t a n J o  
que les sea reconocido la a c r e d i t a c i ó n  de a c u e r d o  a la l e - -  
g is l ación v i g e n t e .
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A N E X O  2

F E C H A S  E N  Q U E  S E S IO N O  L A  C O M IS IO N  D E L  C O N S E J O  A C A D E M I C O  
P A R A E L  S E R V IC IO  S O C I A L  Y  D U R A C IO N  D E  L A S  R E U N I O N E S .

1a. 31 mayo 1977 13:00 horas 14:30 horas 1:30 horas

2 a . 7 junio 1 977 13:00 horas 14:40 horas 1:40 horas

3a. 21 junio 1977 13:00 horas 14:40 horas 1:40 horas

4a. 28 junio 1 977 13:00 horas 14:40 horas 1:40 horas

5a. 13 ju lio  1977 13:00 horas 15:00 horas 2:00 horas

6a. 22 ju lio  1 977 13:00 horas 15:00 horas 2:00 horas

7a. 27 ju lio  1977 1 6:00 horas 2 1 :30 horas 5:30 horas

8 a . 30 sept. 1 977 16:00 horas 18:30 horas 2:30 horas

9a. 28 oct. 1977 13:20 horas 16:00 horas 2:40 horas

10a. 8 nov. 1 977 18:15 horas 21 :40 horas 3:25 horas

11a. 21 n o v . 1977 13:15 horas 15:00 horas 1:45 horas

2 d i o . 1 977 13:15 horas 15:00 horas 1:45 horas

12a. 24 feb.1978 16:30 horas 20:45 horas 4:1 5 horas

2 m a rzo  1978 11:25 horas 15:20 horas 3:55 horas

13a. 8 m a rzo  1978 13:20 horas 15:00 horas 1:40 horas

14a. 30 m a rzo  1 978 12:30 horas 17:00 horas 4:30 horas

15a. 13 a b ril 1978 13:15 horas 20:20 horas 7:05 horas

16a. 5 junio 1978 16:20 horas 17:00 horas :40 horas

17a. 12 junio 1978 16:25 horas 18:30 horas 2:05 horas

15 junio 1978 13:20 horas 20:00 horas 5:40 horas

19 junio 1 978 1 6:00 horas 18:00 horas 2:00 horas

27 junio 1978 13:20 horas 16:05 horas 2:45 horas

4 jul io 1 97 8 13:50 horas 17:00 horas 3:10 horas
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18a.

19a.

20a.

21a.

22a.

1a.ext.  

2a.  ext.

13 ju lio  1978 

18 ju lio  1978

25 ju lio  1978

3 agosto 1978

12 sept. 1978 

21 sept. 1978 

28 sept. 1 978 

5 octubre -78  

24 octubre -78  

31 octubre -78  

7 nov. 1 978 

9 nov. 1 978

16 nov. 1978
23 n o v. 1 978.
7 ju lio  1 978

1o. agosto 1978

13:00 horas

13:30 horas

13:45 horas

13:30 horas

13:00 horas

11 :00 horas

14:30 horas

11 :00 horas

10:30 horas

11:00 horas

11 :00 horas

11 :00 horas

14:00 horas
12:00 horas
12:00 horas

13:40 horas

17:30 horas

17 :00 horas 

15:00 horas 

19:00 horas

11 :30 horas 
1 6:00 horas 
1 4:00 horas

16:30 horas 

T o ta l

4:00 horas 

3:15 horas 

1:30 horas 

6:00 horas

41:30 horas
4 :00 horas 

2:00 horas

2:50 horas 

130;1 5 horas
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CONSEJO
ACADEMICO

integra una comisión
del servicio social

aprueba e integra, con
los programas 
divisionales, el plan 
de servicio social

evalúa resultados de los 
programas divisionales

de servicio social

establece 
centrales regionales 

de servicio social

propone celebración
de convenios



aprueban e integran los
programas divisionales 
de servicio social

presentan los programas 
divisionales de servicio 
social a la comisión del
consejo académico

incorporan los proyectos 
contenidos en el plan de 
la unidad a sus planes 
y programas de
estudios profesionales

DIVISIONALES
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cada división académica 
nombrará un responsable
del servicio social

el responsable divisional 
se apoya en los asesores

y evalúa el desarrol lo
del programa

los asesores 
estructurarán los 
equipos de estudiantes

los asesores 
se responsabilizan 

del seguimiento de los 
proyectos y evalúan el 

desempeño del alumno



SERVICIO SOCIAL
presta apoyo
a comision del
consejo académico

apoya a responsables 
divisionales y asesores

organiza seminarios
' interior de '

comunidad universitaria
exterior establece 

comunicaciones para
realización de 
los proyectos

evalúa los efectos 
de acción 
del servicio social



LA EVALUACION

los proyectos del servicio social
que integran los programas divisionales contendrán:

criterios de
evaluación

horas a 
acreditar

antecedentes

beneficiarios

asesor

objetivos

recursos

participantes

responsable etapas de 
realización



I
ESTRUCTURACION DEL SERVICIO SOCIAL

Políticas generales para l a ^realización del servicio social.

Definición de políticas con respecto a la presentación del 
servicio social por parte de los estudiantes al interior de 
la Unidad.

Definición de una política de convenios de servicio social 
con instituciones y grupos, conforme a las facultades del - 
Rector General.

Organismos que intervienen en la realización del servicio - 
social y funciones que les competen.

Integración de equipos departamentales de a s e s o r e s .

Establecimiento de unas bases mínimas para el f u n c i o na m i e n ­
to de las Centrales Regionales de servicio social.

Definición del grado de apoyo institucional a los alumnos - 
que trabajen en las Centrales Regionales de servicio social, 
conforme a las disposiciones del Rector General.

Necesidad de evaluar el servicio social. Metodología común 
de evaluación y órganos de evaluación.

9 1 5
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México, D. F . , 4 de octubre de 1978

SR. ING. JORGE HANEL DEL VALLE 
Presidente del Consejo Académico
Universidad Autónoma Metropolitana-Azcapotzalco 
P r e s e n t e  .

Con motivo de haber terminado nuestros estudios profesio­
nales en esta Universidad, de la cual usted es Rector, y de 
acuerdo a lo establecido en el Reglamento Interno del Consejo 
Académico, presentamos nuestra renuncia ante usted y los m i e m ­
bros del mismo como representantes Titular y Suplente por las 
carreras de Ingeniería Ambiental e Ingeniería Civil.

Por lo anterior, le agradecemos de antemano convoque a 
elecciones extraordinarias para elegir a los nuevos Miembros, 
cumpliendo así con el anterior Reglamento.

Agradecemos a usted y a los miembros del H. Consejo Aca­
démico las atenciones prestadas durante nuestra gestión.

Atentamente

TITULAR
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Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA- AZCAPOTZALCO

Sr* Ing. J o r g e  H a n e l  del V a l l e  

P r e s i d e n t e  del H, C o n s e j o  A c a d é m i c o  

U n i d a d  A z c a p o t z a l c o
P r e s e n t e ,

P o r  jijedio de la p r e s e n t e  s i r y a s e  a c e p t a r  mi r e n u n c i a  

c o m o  r e p r e s e n t a n t e  de los t r a b a j a d o r e s  a d m i n i s t r a t i v o s  de e s t a  

U n i d a d  a n t e  el C o n s e j o  q u e  U d 9 p r e s i d e .

P o r q u e  c o n y i n i e n d o  a

mis i n t e r e s e s  p r o f e s i o n a l e s  he s o l i c i t a d o  una l i c e n c i a  p o r  S e i s  

m e s e s ,  c o n  el f i n  de i n t e g r a r m e  a un p r o y e c t o  de i n v e s t i g a c i ó n  

en la D i r e c c i ó n  Q e n e r a l  de C u l t u r a s  P o p u l a r e s  de la S , E , P  q u e  

d i r i g e  en Dr, R o d o l f o  S t a v e n h a g e n .

A g r a d e z c o  la a t e n c i ó n  q u e

se s i r v a  p r e s t a r  a la p r e s e n t e *

ccp H. C o l e g i o  A c a d é m i c o  

Av. San ftblo, Azcapotzalco, México 16, D.F.
ccp i n t e r e s a d a

C .s



México, D.F., 28 de noviembre de 1978.

DR. JUAN CASILLAS GARCIA DE LEON 
PRESIDENTE DEL COLEGIO ACADEMICO 
DE LA UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA 
P r e s e n t e  .

SR. RECTOR:

Por medio de la presente me permito enviarle un cordial salu­

do esperando tener mejor oportunidad para hacerlo personalmen 

te. El motivo de ésta es hacer de su conocimiento mi renun­

cia al cargo de miembro del Colegio Académico de nuestra U n i ­

versidad, con el que fui honrado para representar a los estu­

diantes de la División de Ciencias Sociales y Humanidades de 

la Unidad Azcapotzalco.

Por desgracia, existen razones personales, que inciden funda 

mentalmente en mi calidad de representante y que no permiten 

desarrollar debidamente la responsabilidad de mi cargo.

Deseo firmemente que prevalezca el espíritu universitario en 

ese Organo Colegiado y agradezco las atenciones prestadas en 

el ejercicio de mis funciones.

Sin más por el momento quedo de usted.

t e ,

DEL POZO O o 
b i ú
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OCTUBRE 11 DE 1978

DR. JUAN CASILLAS GARCIA DE LEON 
PRESIDENTE DEL COLEGIO ACADEMICO 
DE LA UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA 
P R E S E N T E  .

Sr. Rector:

Por medio de la presente me permito enviarle un cordial saludo esperando 

tener mejor oportunidad para hacerlo personalmente.

El motivo de ésta es hacer de su conocimiento mi renuncia al cargo de —  

miembro del Colegio Académico de nuesfcra Universidad, con el que fuf hoii 

rado para representar a los estudiantes de la División de Ciencias Socia 

les y Humanidades de la Unidad Azcapotzalco.

Por desgracia existen razones personales, que inciden fundamentalmente - 

en mi calidad de representante, y que no me permiten desarrollar debida­

mente la responsabilidad de mi cargo.

Deseo firmemente que prevalezca el espíritu universitario en ese Organo
*

Colegiado y agradezco las atenciones prestadas en el ejercicio de mis - 

funciones.

ccp: Presidente del Consejo Académico de la Unidad Azcapotzalco 
ccp: Birector de la División de C.S.H. de la Unidad Azcapotzalco

75107423

A t e n  it á m e n t e

Sin mis por el momento quedo de Usted

ligi

9 : a o  !» y <>



Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLfTANA-AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS BASICAS E INGENIERIA

septiembre 13, 1978.

I N G . J O R G E  H A N E L  D E L  V A L L E ,  
Presidente del Consejo Académ ico 
de la Unidad A zc a p o tza lc o , 
P r e s e n t e  .

E l Consejo D ivisional de Ciencias Básicas e Ingeniería deternni 
no para la generación 7 7 -3  y  p o ste rio re s , que las asignaturas 
de F ís ic a  del T ro n c o  G e n e ra l, las cuáles se han venido ofrecien 
do con 12 c ré d ito s , incluidos en cada una 3 créditos destinados 
a la b o ra to rio , que se cursen en adelante, como asignaturas se—  
paradas de te o ría  y  de la b o ra to rio , conservando globalmente el 
m ism o núm ero de c ré d ito s . E s t o s e  e x p r e s a  en el cuadro s i—
guíente

ante rio rm e  nte créditos ahora créditos

Cinem ática y  12 C in e m á tic a  y  9 
Dinám ica Dinám ica

Dinám ica 12 Dinám ica 9
L a b . de F ís ic a  I 4

Campos 12 Cam pos 9
L a b . de F ís ic a  II 4

Ondas 12 Ondas 9
_____  L a b . de F ís ic a  III 4

48 48

Av. Sn. Pablo, Azcapotzalco, México 16. D. F
s
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Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITAMA-AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS BASICAS E INGENIERIA

-  2 -

La an terio r m odificación pretende m e jo ra r  el plan de estudios, 
permitiendo que los objetivos de la práctica  experim ental del -  
laboratorio sean alcanzados más plenamente al a d q u ir ir  el labo 
rato rio  c a rá c te r de asignatura.

Comunico a usted lo a n te rio r  para que este pequeño cam bio sea 
hecho del conocimiento de los m iem b ro s del Consejo A ca d é m ico ,

A t e n t a m e n t e  .

B I E R T A  A L  T I E M P O ”

c^jaa^-t^onsejci D iv is i onal 
cías Básicas e Ingeniería .

fdat.

Av. Sn. Pablo, Azcapotzalco, México 16, D. F.
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